
Augusto Bezerril mostra 
a mistura entre passado, 
presente, tecnológico, botânico, 
masculino e feminino nas 
passarelas do Fashion Rio e 
Senac Rio Fashion Business.

Arnaldo e Denise Gaspar 
comemoram Bodas de 
Ouro à luz de velas. Os 800 
convidados doaram R$ 64 mil 
ao Hospital Varela Santiago.
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O Chefe do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, e a Governadora 
Rosalba Ciarlini admitem as 
difi culdades para atender lideranças 
interessadas em compor governo.

Até ontem à noite a Defesa Civil 
do Rio de Janeiro contabilizou 
a morte de 257 pessoas em 
deslizamenos provocados 
pelas chuvas intensas na 
Região Serrana do Estado. As 
cidades de Teresópolis, Nova 
Friburgo e Petrópolis são os 
municípios mais atingidos. 
A presidente Dilma Rousseff  
assinou Medida Provisória 
liberando R$ 780 milhões para 
apoiar ações de socorro.

TORCIDA LOTA 
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RECEBER 
RONALDINHO 
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CRUZAMENTOS
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RN TEM DÉFICIT 
HISTÓRICO NA 
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COMANDANTE DA ROCAM 
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MESMO COM O risco iminente de 
que Natal sofra um novo surto de 
dengue e a preocupação externa-
da pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, a Secretaria de Saúde 
de Natal mantém nas ruas apenas 
306 agentes de endemias que tra-
balham num único período. Esse 
número é insufi ciente para per-
correr os 316 mil imóveis que pre-
cisam de visita a cada dois me-
ses – ação necessária para con-
ter a proliferação do mosquito da 
dengue.

 O Ministério da Saúde (MS) 
preconiza que os agentes façam 
seis visitas por ano nas residên-
cias. Ou seja, o dobro da quanti-
dade realizada hoje. Em 2010, se-
gundo dados da Coordenadoria 
de Controle de Dengue a capital, 
apenas a metade de verifi cações 
foi feita nos imóveis, e a quarta vi-
sita foi concluída apenas na meta-
de dos bairros.

“A gente tem uma defasagem 
de agentes, de acordo com proje-
ções. O ideal seria ter 80 a mais do 
que temos hoje. Mas o problema 
da dengue é responsabilidade de 
todos nós. A solução ou prática do 
controle é responsabilidade de to-
dos”, justifi ca o titular da Coorde-
nadoria, Lúcio Pereira.

O Rio Grande do Norte é ainda 
um dos seis estados que não en-
viou ao MS o Plano de Contingên-
cia para enfrentamento da dengue 
em caso de surto. A subcoordena-
dora de Vigilância Epidemiológi-
ca do Estado, Juliana Araújo, ex-
plicou que o plano começou a ser 
traçado em 2010 - que foi um ano 
inter-epidêmico - e que falta ape-
nas montar a parte de assistência 
e fl uxo de pacientes para que ele 
vá à reunião da Comissão Inter-

gestores Bipartite, e seja aprovado 
pelos prefeitos dos 167 municípios 
do Estado.  

“É um plano para ser usado 
em anos epidêmicos - para conter 
a epidemia -, que está quase fi na-
lizado e precisa ser pactuado en-
tre as secretarias porque será um 
documento comum a todos. Mas 
o fato dele não ter sido enviado ao 
MS não implica que ações relacio-
nadas à dengue não sejam cum-
pridas”, garantiu Juliana.

Natal está entre as 13 capi-
tais que correm um risco “mui-

to alto” de ter um surto de den-
gue. Na capital do RN, os bairros 
com maior vulnerabilidade de in-
festação são: Guarapes, Nova Des-
coberta, Nossa Senhora de Naza-
ré, Quintas, Alecrim, Cidade Alta, 
Petrópolis, Igapó, Potengi, Dix-
Sept Rosado. Sendo a região Oes-
te a que apresenta maior índice de 
vulnerabilidade.

Lúcio Pereira afi rma que esse 
mapeamento serve para manter o 
alerta e evitar acomodação da po-
pulação. “A conotação da gente di-
zer que está correndo risco, é abs-

trata. O que a gente coloca é que 
a gente tem vulnerabilidade. Te-
mos o risco de ocorrer epidemia”, 
destacou.

Para ele o momento é de aler-
ta, devido a possibilidade de circu-
lação de um novo sorotipo do Ae-
des aegypti. Os sorotipos DENV1, 
DENV2 e DENV3 do mosquito da 
dengue já circularam em Natal, 
logo muita gente já está imuniza-
da, mas é possível ainda a conta-
minação por um novo tipo. “Mui-
ta gente já tem anticorpos, então 
estão imunizados. O maior risco 
é a introdução do novo sorotipo 
que foi encontrado em Roraima, 
o DENV4 ou tipo 4. Para não repe-
tir a epidemia de 2008 os cuidados 
devem ser constantes”, alertou Lú-
cio. 

Para ele, uma das principais 
difi culdades para o enfretamen-
to da dengue é a participação tí-
mida da população nesse comba-
te, além do número de casas que 
fi ca sem receber visita ser grande. 
“O índice de pendências permane-
ce em um nível alto. É preciso ter 
mais cuidado ainda agora, com a 
chegada das chuvas, com o clima 
inconstante que aumenta o risco 
de transmissão”, fi nalizou.

NATAL; SEM TROPAS 
PARA O COMBATE
/ DENGUE /  DEFASAGEM NO NÚMERO DE AGENTES DE ENDEMIAS PODE PREJUDICAR CONTROLE 
DO AEDES AEGYPTI NA CAPITAL NUM MOMENTO DE RISCO DE EPIDEMIA; VISITAS SÃO INSUFICIENTES

 ▶ O mapa da dengue em Natal: maior vulnerabilidade na zona Oeste

REPRODUÇÃO / SMS

 ▶ Lúcio Pereira, da SMS: defasagem

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  so-
brevoa hoje as áreas afetadas 
pela chuvas na região serrana do 
Rio, onde mais de 200 pessoas já 
morreram em consequência das 
enxurradas e deslizamentos. 

Ela fará o sobrevoo com os 
ministros da Integração Nacio-
nal, Fernando Bezerra, e Rela-
ções Institucionais, Luiz Sérgio. 
Ainda não há confi rmação se o 
governador do Rio, Sérgio Cabral 
(PMDB), participará da visita. 

Ontem Dilma ligou para os 
governadores Sérgio Cabral e 
de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), garantindo a ajuda fede-
ral. Na última sexta-feira, a pre-
sidente já havia conversado com 
o prefeito de São Paulo, Gilberto 
Kassab (DEM). 

A presidenta assinou ontem 
medida provisória autorizando 
a destinação de R$ 780 milhões 
para socorrer os municípios 
atingidos por enchentes e estia-
gem. A medida provisória foi pu-

blicada hoje no Diário Ofi cial da 
União.

Do total, R$ 700 milhões se-
rão destinados ao Ministério da 
Integração Nacional para ações 
da Secretaria Nacional de Defe-
sa Civil.

A medida provisória tam-
bém prevê a destinação de R$ 
80 milhões para o Ministério dos 
Transportes aplicar em obras de 
recuperação de estradas destruí-
das pelas enchentes.

De acordo com a MP, R$ 600 
milhões deverão ser usados no 
atendimento emergencial dos 
estados e municípios atingidos 
por enchentes e seca e R$ 100 
milhões para realização de obras 
preventivas.

Os recursos poderão ser usa-
dos por todos os municípios que 
foram atingidos por intempéries.

Com informações da Agên-
cia Brasil.

 ▶ Cenas da tragédia na região serrana do Rio: sobrevoo presidencial

VLADIMIR PLATONOW / ABR

DILMA VAI AO RIO HOJE

VÍDEO DO MEC CONTRA 
HOMOFOBIA GERA REVOLTA

/ TRAGÉDIA /

/ CONGRESSO /
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OS CARGOS DO Ministério da 
Saúde não devem entrar na 
cota das composições políti-
cas, afi rmou ontem o futuro lí-
der do PT no Senado e ex-mi-
nistro da Saúde, Humberto 
Costa (PE). Para ele, há espa-
ços em outros ministérios para 
abrigar as indicações partidá-
rias das siglas que fazem par-
te do governo, como o PMDB. 

“No caso do Ministério da 
Saúde, desde o primeiro mo-
mento e ao longo da campa-
nha, a presidenta [Dilma Rous-
seff ] disse claramente que faria 

uma indicação que fosse dela. 
O Ministério da Saúde, na visão 
dela, com o que concordo inte-
gralmente, não entra no debate 
das composições políticas”, disse 
Costa, ao deixar o Palácio do Pla-
nalto, onde teve encontro com 
assessores da Secretaria de Rela-
ções Institucionais. 

“O problema da saúde é hoje 
o mais importante que temos no 
Brasil. É preciso que o ministro 
tenha ampla liberdade de montar 
a melhor equipe possível’’, acres-
centou o futuro líder petista. 

Nos últimos dias, a possibili-
dade de troca no comando da Fu-
nasa (Fundação Nacional de Saú-

de), atualmente ocupada por um 
peemedebista, provocou troca de 
farpas entre o ministro Alexandre 
Padilha e o líder do PMDB na Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves. 

Anteontem, em encontro 
com o vice-presidente, Michel 
Temer, o ministro-chefe da Casa 
Civil, Antonio Palocci, e o líder do 
PMDB, fi cou defi nido que haverá 
trégua na disputa por cargos no 
segundo escalão. 

Ao falar sobre a recente dis-
puta entre PT e PMDB pelo co-
mando da Funasa, Costa ponde-
rou que poderá haver “composi-
ções políticas” na distribuições 
dos cargos do segundo escalão 

na área da saúde. “Uma coisa é o 
ministro [da Saúde] ter autono-
mia para fazer as composições 
que ele entender que são rele-
vantes do ponto de vista técni-
co e político. Outra coisa é se en-
trar em negociação em que esses 
aspectos não sejam levados em 
consideração”, disse. 

Costa atenuou ainda a dispu-
ta por cargos na Esplanada dos 
Ministérios. “Isso é normal den-
tro de uma ampla aliança polí-
tica. Crescemos em número de 
apoiadores sem que o governo ti-
vesse o crescimento do número 
de espaços. Essa disputa é nor-
mal e natural.’’ 

Saúde não terá cota para aliados
/ GOVERNO /

FOLHAPRESS

AINDA NEM DISTRIBUÍDO pelo Mi-
nistério da Educação, um ma-
terial didático sobre homofobia 
já causa polêmica no Congres-
so Nacional. Trata-se de um con-
junto de vídeos que será levado a 
6.000 escolas de ensino médio. 

O material ainda está em fase 
de fi nalização e, antes de ser dis-
tribuído, será avaliado por espe-
cialistas e por uma comissão do 
MEC. 

A reportagem viu três dos 
cinco fi lmes - dois ainda não fo-
ram fi nalizados. Um deles conta 
a história de uma aluna traves-
ti que sofre preconceito e quer 
ser chamada por seu nome de 
mulher e poder usar o banheiro 
feminino. 

A primeira reação à iniciati-

va ocorreu ainda no ano passado, 
após parte do material ser exibi-
da em uma comissão na Câmara. 

Em discurso, o deputado Jair 
Bolsonaro (PP-RJ) disse que os ví-
deos davam “nojo’’. “Esses gays e 
lésbicas querem que nós [hete-
rossexuais], a maioria, entube-
mos como exemplo de compor-
tamento a sua promiscuidade.’’ 

A polêmica chegou à ban-
cada religiosa. Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) ressalta que ainda 
não viu os vídeos, mas diz que, 
pelos dados que tem, trata-se não 
de combate à homofobia, mas de 
apologia à homossexualidade. 

O MEC rebate a acusação e 
afi rma que a função da pasta é 
garantir o direito à educação de 
todas as crianças e adolescentes, 
independentemente da orienta-
ção sexual.

AMÉRICA PEGA O SANTOS NA COPINHA

A primeira fase da 42ª edição da 
Copa São Paulo de Futebol Júnior 
foi concluída ontem à noite e 
o América está entre os times 
classifi cados para a segunda 
fase da competição. Com duas 
vitórias e uma derrota, a equipe 
alvirrubra conquistou a vaga ao 
obter a 6ª melhor campanha por 
índice técnico entre os segundos 
colocados e vai enfrentar o 

Santos-SP. Nesta fase, se os 
jogos terminarem empatados, a 
decisão vai para os pênaltis. A 
partida será realizada no próximo 
sábado, em hora e local a serem 
defi nidos pela Federação Paulista 
de Futebol, que organiza a 
competição.

RENNÊ COUTINHO / CEDIDA AMÉRICA

MAIS
EM ESPORTES 16
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DEPOIS DAS NOMEAÇÕES dos secre-
tários e diretores de autarquias 
e fundações, além dos auxiliares 
diretos da governadora Rosalba 
Ciarlini, vai começar a fase mais 
complexa e difícil para o preenchi-
mento dos cargos técnicos, de co-
ordenação e diretorias para fazer 
a máquina administrativa funcio-
nar com a cara do novo governo. 

Se a inquietação já é gran-
de nas bases que elegeram Ro-
salba, no interior principalmen-
te, nos corredores e gabinetes da 
Governadoria a procura pelos se-
cretários do Gabinete Civil, Paulo 
de Tarso e Esdras Alves, da Secre-
tária Extraordinária de Articula-

ção com os Municípios - e até pela 
própria governadora -, também é 
intensa. 

Por enquanto, a governado-
ra só tem despachado com os se-
cretários para tomar conhecimen-
to da real situação de cada pasta. 
Mas, chegou a hora de cobrar do 
governo os cargos mais cobiçados 
nas diversas regiões do estado em 
troca do apoio político durante a 
campanha eleitoral.  

“É um momento penoso, pois 
não há vagas sufi cientes para con-
templar todos os que desejam co-
laborar com o governo”, admi-
tiu o Secretário-Chefe do Gabine-
te Civil, Paulo de Tarso Fernandes. 
Ele alertou ainda para o decre-
to da governadora que manda re-
duzir em, no mínimo, 35% os gas-

tos com cargos comissionados em 
cada secretaria ou órgão da admi-
nistração indireta, além de cor-
tar gratifi cações dos servidores 
efetivos.

Somente no Gabinete Civil 
eram pagas 347 gratifi cações aos 
249 servidores efetivos do gabine-
te. Outros 70 que ocupavam car-
gos comissionados foram parcial-
mente substituídos. Os cortes che-
garam a mais de R$ 650 mil. 

A demora nas novas nome-
ações, segundo o secretário, de-
ve-se ao estilo diferente de Ro-
salba governar sem ter decreta-
do a demissão coletiva de todos 
os ocupantes de cargos comis-
sionados para não suspender os 
serviços prestados pelo gover-
no. “Optamos por exonerações 

e substituições gradativos”, lem-
brou, daí mais exonerações do 
que nomeações publicadas no di-
ário ofi cial do Estado.

Quanto à permanência de 
nomes do antigo governo e car-
gos já preenchidos pelo atual, o 
secretário justifi cou: “são situa-
ções puramente técnicas. O go-
verno não vai pesquisar o DNA 
partidário desses auxiliares que 
são necessários. Não se trata de 
‘jabuti’(apadrinhado), é uma ques-
tão de responsabilidade”. 

Paulo de Tarso disse ainda que 
são nomeações para órgão técni-
cos e que a manutenção dos no-
mes vai de encontro com a diretriz 
política defi nida pela governado-
ra. “Não vamos parar o estado por 
razões partidárias”.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CANDIDATURA À presidência do 
Democratas deve ser um dos as-
suntos que o senador José Agri-
pino e os deputados Rodrigo 
Maia e ACM Neto (os três do 
DEM) irão tratar hoje à noite em 
rápido encontro na casa do par-
lamentar em Natal. 

Agripino não admite que o 
assunto estará na pauta da reu-
nião, mas diz que os dois depu-
tados formam uma das facções 
que o querem como presidente 
do partido. 

No entanto, há outro lado 
que também quer Agripino na 
presidência do DEM: o presi-
dente de honra da legenda, Jor-
ge Bornhausen (SC) e o prefei-
to de São Paulo Gilberto Kassab. 
Porém, enquanto o partido não 
chegar a um consenso, José Agri-
pino não aceitará se candidatar 
ao cargo.

“Só sou candidato se for um 
nome de consenso. Existem di-
vergências no partido que se fo-
rem superadas me disponho a 
presidi-lo. Mas não pleiteio, só 
serei candidato se for de consen-
so”, diz o senador. 

Embora o assunto circule 
na imprensa desde o ano passa-
do, José Agripino prefere não fa-
zer qualquer conjectura sobre a 
possibilidade de assumir a presi-
dência do partido. Ele faz ques-
tão, inclusive, de dizer que o en-
contro que terá hoje com Ro-
drigo Maia (atual presidente do 
DEM) e ACM Neto, candidato a 
líder na bancada federal, é ape-
nas uma reunião informal de co-
legas de legenda.  

“Não sei por que estão dan-
do tanta importância à vinda 
dessas pessoas aqui. Eles estão 
no Piauí, vão passar aqui para 
jantar comigo e depois vão em-
bora. ACM Neto vem me atu-

alizar dos dados da campanha 
dele para ser líder na Câmara. É 
apenas um encontro informal”, 
desconversou. 

Agripino é um dos que apro-
va o nome do neto de Antônio 
Carlos Magalhães por conside-
rá-lo um “líder muito atuante”. 
No encontro de hoje à noite tam-
bém são esperadas as presenças 
do deputado federal Felipe Maia 
e do secretário estadual de Agri-
cultura, Betinho Rosado. 

Caso se torne presidente do 
partido de oposição à presidente 
Dilma Rousseff  (PT), José Agri-
pino diz que a relação do DEM 
com os governos federal e es-
tadual continuará a mesma. “O 
partido exerce seu papel demo-
crático de fazer oposição, é uma 
legenda que tem uma linha na-
cional. Não vou hostilizar o go-
verno, vou combater seus erros”, 
defi niu.

RENÚNCIA
O deputado federal Rodrigo 

Maia (RJ) decidiu antecipar sua 
saída da presidência do DEM 
para 15 de março. O mandato 
só se encerraria em dezembro. 
Conforme o parlamentar disse 
na imprensa nacional, a decisão 
foi tomada em nome da unidade 
do partido. Na verdade Maia vi-
nha sendo pressionado pelo pre-
sidente de honra do partido, Jor-
ge Bornhausen e por Gilberto 
Kassab, que já havia ameaçado 
deixar o partido caso Maia per-
manecesse na presidência.

Em entrevista ao portal R7, 
Rodrigo Maia disse que “não po-
deria de forma alguma ser o res-
ponsável por uma implosão des-
te partido nem por uma decisão 
de qualquer um de nossos fi lia-
dos de deixar a nossa agremia-
ção”. Desde então o nome mais 
cotado para assumir o mandato 
tampão até dezembro é o de José 
Agripino.

 ▶ José Agripino é cotado para presidência nacional do DEM

HUMBERTO SALES / NJ

RODRIGO MAIA E ACM 
NETO SE REÚNEM COM 
AGRIPINO EM NATAL

MICARLA PASSA POR 
CIRURGIA NO CORAÇÃO

/ DEMOCRATAS /

/ SÃO PAULO /

A HORA / ACOMODAÇÃO /  GOVERNO ADMINISTRA 
“INQUIETAÇÃO” DAS BASES PARA DISTRIBUIR 
CARGOS AOS 2º E 3º ESCALÕES

 ▶ Paulo de Tarso diz que vagas não são sufi cientes para a demanda

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Esdras Alves articula negociações com aliados

D`LUCA / NJ

 ▶ Rosalba ainda toma conhecimento da situação do Estado

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Dibson Nasser: “quero fazer parte do governo”

AUGUSTO RATIS / NJ

A tarefa de articular as nego-
ciações com as lideranças, prin-
cipalmente os 11 deputados esta-
duais eleitos pela coligação Força 
da União – e também novas ade-
sões, foi entregue ao secretário Es-
dras Alves, responsável pelo traba-
lho de articulação do governo com 
os municípios. 

Durante uma reunião realiza-
da na residência ofi cial do gover-
no, semana passada, sem a parti-
cipação da governadora, Esdras 
acalmou os deputados, antigos e 
novatos, ávidos por indicações po-
líticas. Ele não quis dar entrevista 
ao NOVO JORNAL, mas admitiu 
que o momento é delicado e que 
as negociações estão progredindo. 

Para Paulo de Tarso, Esdras Al-
ves é o grande responsável pela ar-
quitetura política dessa articulação 
em nome da governadora. Ele dis-
se que as nomeações devem obe-
decer a critérios técnicos e de pro-

bidade dos novos auxiliares. “São 
negociações penosas, mas vamos 
conciliar os interesses. Os aliados 
vão ser parceiros do sucesso no go-
verno e não do fracasso”. O secre-
tário ainda sentenciou: “Indicação 
política não é carimbo de desones-
tidade nem de incompetência”. 

PROCURA
Enquanto a reportagem do 

NOVO JORNAL permaneceu na 
governadoria, na tarde de ontem, 
encontrou lideranças de várias re-
giões do estado. O novo deputado 
Dibson Nasser (PSDB) se articula-
va para indicar nomes para auxi-
liar o governo em Macaíba, Cur-
rais Novos e Natal. “Entendo a si-
tuação do governo. O momento 
é difícil, mas aos poucos, vamos 
conseguir”. 

Dibson não especifi cou quais 
os cargos que estavam sendo plei-
teados para sua base política, mas 

disse que tinha nomes qualifi ca-
dos para indicar. “Eu quero fazer 
parte do governo e não apenas vo-
tar com o governo”. Ele disse ainda 
que a reunião com os deputados 
da base da governadora também 
serviu para acabar com os boatos 
de que alguns parlamentares esta-
riam sendo privilegiados. 

Nas negociações, Dibson apre-
senta como argumentos, além da 
competência dos apadrinhados, a 
expressiva votação obtida nas elei-
ções. Foi o 11º mais votado entre 
os 24 eleitos e o 5º colocado entre 
os sete eleitos na coligação da cha-
pa proporcional que integrou. Ain-
da segundo o deputado, a ida do 1º 
suplente Rogério Marinho (PSDB) 
para a Câmara dos Deputados no 
lugar de Betinho Rosado (DEM), 
nomeado para a Secretária de 
Agricultura, foi uma negociação à 
parte com o dirigente do partido. 

A reportagem também encon-

trou lideranças de Patu, no Mé-
dio Oeste e Rio do Fogo, no Lito-
ral Norte, se articulando com os 
secretários. 

Já o prefeito de Antônio Mar-
tis, Edmilson Fernandes, expul-
so do PT por ter apoiado a can-
didatura de Rosalba Ciarlini, dis-
se que iria lutar ao lado do prefei-
to de Alexandria, Alberto Patrício, 
na mesma região, para indicar a 
nova diretoria da Central do Cida-
dão, órgão vinculado a Secretária 
de Justiça e Cidadania. 

De Santana do Matos, na re-
gião Central, terra do Secretário-
Chefe do Gabinete Civil, seis lide-
ranças aguardavam para uma au-
diência com o conterrâneo. Na 
pauta da visita de ‘cortesia’ os cor-
religionários apresentariam o inte-
resse em ocupar duas diretorias de 
escolas estaduais, a Casa de Cultu-
ra, a EMATER, a Farmácia Popular 
e o escritório local do DER.  

REUNIÃO PARA ACALMAR ÂNIMOS

DO VAREJO

A PREFEITA LICENCIADA Micarla de 
Sousa (PV) se recupera de uma 
cirurgia cardíaca a que foi sub-
metida na tarde de ontem no 
Hospital Sério Libanês, em São 
Paulo. A assessoria de comuni-
cação da prefeitura enviou um 
comunicado informando que o 
procedimento durou uma hora 
e foi concluído com sucesso, mas 
até o fechamento dessa edição 
a equipe do hospital não havia 
emitido um boletim médico.

A cirurgia de Micarla era 
para corrigir uma cardiopatia 
congênita. Tiveram de ser colo-
cadas duas próteses – uma do 
lado direito do coração e outra 
do esquerdo – vedando o “sep-
to interarterial”. O procedimen-
to foi feito com a ajuda de um 
cateter, introduzido pela veia 
femoral. 

O procedimento foi realiza-
do no fi nal da tarde de ontem 

pelos médicos Antônio Esteves 
e Luiz Katija, que fazem par-
te da equipe coordenada pelo 
cardiologista Kalil Filho. O mé-
dico e vereador Enildo Alves 
(PSB), líder do governo na Câ-
mara Municipal, acompanhou 
a pevista.

 ▶ Micarla: licenciada

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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TARJA PRETA
Nos últimos dias, tem gente 

perdendo o sono esperando dar 
a hora de aparecer a edição atu-
alizada do Diário Ofi cial do Es-
tado na internet. Os atos gover-
namentais trazem diariamen-
te uma avalanche de exonera-
ções e nomeações divididas por 
secretaria ou órgão. Enquanto 
não surge o nome do sujeito, das 
duas, uma: alívio ou sofrimento 
prorrogado. Há quem já tenha 
consumido uma cartela inteira 
de ansiolítico.

FORMALIDADE
O empresário Sérgio Frei-

re deixa uma marca no Sebrae/
RN. Onze mil empreendedores 
saíram da informalidade no RN 
e quase 40 mil empresas foram 
atendidas pela instituição nos 
quatro anos que esteve a fren-
te do Conselho Deliberativo da 
Instituição. O empresário se de-
dica agora as atividades empre-
sariais e ao comando da Asso-
ciação Comercial do Rio Grande 
do Norte onde acabou de ser re-
eleito para um mandato de dois 
anos.

CICLO DOS VENTOS
Antes mesmo da produção 

de energia, o ciclo dos ventos já 
começou a movimentar a eco-
nomia do Rio Grande do Norte. 
Só a New Energy Options impor-
tou US$ 138 milhões em equipa-
mentos, a maioria eletrogerado-
res vindos da Índia,  para o Par-
que Eólico de Alegria I que está 
sendo instalando em Guamaré. 

 
IMPORTAÇÃO

A importação de equipa-
mentos para os parques eóli-
cos que estão sendo montados 
no Rio Grande do Norte fez a ba-
lança comercial do Estado em 
2010 terminar com um defi cit 
de R$ 108 milhões. As importa-
ções do Estado somaram R$ 319 
milhões, dos quais os equipa-
mentos para energia eólica atin-
giram R$ 131 milhões ou 41,3% 
do total importado pelo estado. 

ORIGEM
Já a maior parte dos produ-

tos importados pelo RN em 2010 
vieram da Índia, de onde a New 
Energy foi buscar os aerogera-
dores para o seu parque eólico. 
Os argentino fi caram em tercei-
ro lugar, logo atrás dos EUA, de-
vido a importação de trigo. 

DURA LEX, SED LEX

Não é caso de fazer tempestade em copo d’água nem muito 
menos de procurar o que não se pode encontrar, mas querer di-
zer que o empréstimo feito ao Governo pelo Judiciário não pas-
sou de um “remanejamento” é atentar (pelo menos) contra a in-
teligência dos leitores deste NOVO JORNAL. 

Em primeira mão, no domingo, dia 9, apresentamos aqui a 
informação sobre o caso, com todos os detalhes. Um desses de-
talhes foi o trâmite do processo, que envolveu pelo menos dois 
ofícios e um termo de compromisso de empréstimo. Não foi o 
NOVO JORNAL quem cunhou este termo. 

O documento, conforme publicado fac-símile na terça-fei-
ra (11), teve esse nome dado por quem o elaborou. Deduz-se 
que foi a Procuradoria-Geral do Estado. O termo de compro-
misso de empréstimo é assinado pelo ex-governador Iberê Fer-
reira de Souza; pelo ex-presidente do Tribunal de Justiça, Rafa-
el Godeiro; e também pelo ex-procurador-geral do Estado, Luiz 
Antônio Marinho.

Conforme o desembargador Rafael Godeiro e o presidente 
da Associação dos Magistrados, Azevedo Cartaxo, o repasse de 
dinheiro ao Executivo foi necessário para evitar um mal maior: 
a falta de pagamento de parte da folha. 

A lei 9.278, de 30 de dezembro de 2009, que dispõe sobre 
custas processuais, veda a utilização de recursos do Fundo de 
Desenvolvimento da Justiça (FDJ) para pagamento de pessoal. 
Por outro lado, sem o empréstimo, o natal de muitos inocentes 
seria amargo e Rosalba Ciarlini teria mais uma dor de cabeça 
para administrar.

Agora se a forma encontrada para o Judiciário socorrer o 
Executivo – e desta maneira se ‘auto-socorrer’ – não foi adequa-
da, isso não pode implicar na construção de uma versão dos fa-
tos diferente da realidade. O Judiciário e o Executivo, manten-
do respeito mútuo – e estendendo-o à população do Rio Grande 
do Norte, têm o dever de adotar as medidas adequadas ao caso. 

E isso tem de ser feito de forma transparente, de maneira 
sólida, sob o risco do Judiciário ter sua imagem mais que ar-
ranhada. Citações de leis e casos genéricos só vão contribuir 
para que a opinião pública chegue a uma única e triste con-
clusão acerca do episódio: de que no dia 29 de dezembro de 
2010, no Rio Grande do Norte, (não se sabe ainda o porquê) o 
Poder que cuida da Lei ignorou sua função primordial, isto é, 
cumpri-la.  

 ▶ A edição 66 da Revista Papangu pode 
ser encontrada a partir de hoje na Livraria 
Siciliano do Midway Mall.

 ▶ As bandas Forró dos Plays e Forró dos 

Bons animam o Verão Show do Muriú 
Praia Club, amanhã.

 ▶ Agora é ofi cial. Em Natal será natal 
o ano inteiro. Quem decretou foi a 

prefeitura, que decidiu manter a Árvore 
de Mirassol acesa indefi nidamente.

 ▶ A operadora de turismo CVC inaugura 
no Praia Shopping sua maior loja no RN, 

com 65 metros quadrados.
 ▶ O Shopping Via Direta comemora os 

15 anos de vida, completados no mês 
passado.

ZUM  ZUM  ZUM

DESTINO
Os Estados Unidos ainda são o principal destino dos pro-

dutos potiguares vendidos ao exterior, respondendo por 
26,72% do total exportado pelo Estado, principalmente a cas-
tanha de caju. Mas no ano passado cresceu a exportação para 
a Argentina. Os hermanos da América do Sul compraram 9% 
do total exportado pelo RN contra 4,2% do ano anterior. Os 
principais produtos vendidos para lá são as frutas em espe-
cial a banana. 

 
CONCENTRAÇÃO DE RENDA

O salário que o pop star Ronaldinho Gaúcho vai faturar 
do Flamengo – algo em torno de R$ 1,6 milhão – equivale ao 
dobro das folhas salariais, juntas, dos times que ABC e Amé-
rica estão montando para o campeonato estadual deste ano. 
O rubro-negro carioca, no entanto, pagará apenas 20% do va-
lor. O restante do salário virá dos parceiros que a Traffi  c con-
seguir atrair. Caso ninguém entre na jogada, a empresa ban-
ca os 80% que faltam.  

A saia justa 

Bê-a-bá 

Além dos inúmeros problemas com que tem de lidar, a Se-
gurança se vê agora diante de uma saia justíssima num caso 
de enorme repercussão. 

O promotor que acompanha os desdobramentos do as-
sassinato do jornalista F. Gomes, em Caicó, em outubro do ano 
passado, quer reabrir a investigação porque considerou incon-
sistente o inquérito policial que resultou no indiciamento do 
autor dos disparos, João Francisco dos Santos, o Dão, e do su-
posto mandante, o presidiário Valdir Souza do Nascimento.

O promotor Geraldo Rufi no gostaria inclusive que a Polí-
cia Federal fosse acionada para aprofundar as investigações. 
Ele achou insufi cientes as provas que apontaram Valdir Nas-
cimento, que está preso em Alcaçuz, como mandante do 
assassinato.

Divergências assim  entre o resultado da apuração policial 
e o entendimento do Ministério Público a respeito do caso não 
costumam ser comuns, mas não chegam também, em geral, a 
provocar nenhum rumor. No caso específi co, um detalhe im-
portante chama a atenção e provoca a tal “saia justíssima”.

O autor do inquérito policial considerado inconsistente 
pelo promotor é o delegado Ronaldo Gomes, respeitado pelos 
colegas e tido na Polícia Civil como um de seus melhores do 
quadro. Tanto que acaba de ser promovido. É o mesmo Ronal-
do Gomes que há menos de duas semanas assumiu a delega-
cia geral do estado – daí a saia justa. 

O juiz que recebeu o pedido do Ministério Público para re-
abrir o caso e ampliar a investigação não pode pedir que o es-
tado reveja o caso, uma vez que o estado já investigou – e va-
lendo-se de um de seus melhores delegados. A saída é “sugerir” 
ao governo que acione a Polícia Federal. 

Se assim proceder, estará concordando que o trabalho 
de seu delegado geral foi insufi ciente? E se não proceder, não 
pode correr o risco de omitir-se diante de um caso de enorme 
repercussão na opinião pública?

A questão é somente delicada e provavelmente não vai 
marcar ou manchar o trabalho do agora delegado geral. Mas é 
preciso que, de fato, sejam descobertos, apresentados e puni-
dos os criminosos que tramaram a morte de F. Gomes, um co-
municador atuante e respeitado em todo o estado, principal-
mente na região Seridó, e um combatente incansável do trá-
fi co de drogas, um mal que assola o estado. Independente da 
saia justa, o importante é que o caso não vire mais um entre 
os insolúveis.

O estudante Taislânio Stefani, 20, depois de passar pelos 
bancos de escolas públicas, como o Wiston Churchill, onde 
ainda deve estar concluindo o terceiro ano do ensino médio, 
chegou ao local onde prestou vestibular para o curso de En-
fermagem da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN), no fi nal do ano passado, olhou para a prova colocada 
à sua frente e fi cou com a sensação de que não foi preparado 
para o exame. De fato, não foi.

O drama deste aluno e de muitos outros da rede estadu-
al de ensino – seja de que nível for - retrata a situação caótica 
em que se encontra o sistema. Escolas sem estruturas físicas e 
sem projetos pedagógicos adequados, professores desmotiva-
dos ou, pior ainda, compondo um quadro docente insufi cien-
te para atender a demanda de disciplinas. 

Em torno disso tudo, talvez como raiz quadrada de um 
problema que se prolonga como dízima periódica, estão, evi-
dentemente, gestões públicas desqualifi cadas e descontinua-
das. A oportunidade de Stefani ingressar no curso de seus so-
nhos e, consequentemente, no mercado profi ssional da área 
que o atrai foi reduzida pelo fato de que ele não chegou a es-
tudar todo o conteúdo das matérias previstas. Motivo: falta de 
professores em sala de aula. 

Diretores de escolas públicas chegaram a admitir ao 
NOVO JORNAL que para não prejudicarem ainda mais os es-
tudantes - muitos deles esforçados e realmente interessados 
em vencer na vida pelo estudo – lançam mão de um artício 
que expõe com frieza as mazelas de um sistema falido: notas 
fi ctícias. 

Se a situação do estudante da rede pública que termina o 
ensino médio não é favorável para que ele alcance êxito nos 
exames de seleção das universidades públicas, a origem do 
problema, é fácil deduzir, está na precariedade do ensino ofe-
recido nas séries iniciais, revelada nos últimos anos pelos ín-
dices que o Rio Grande do Norte obteve nas avaliações reali-
zadas pelo Ministério da Educação – como o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb).

Consertar o desmantelo em que se transformou a rede pú-
blica de ensino também consiste numa das tarefas mais desa-
fi adoras para o novo governo. Não se pode perder de vista o 
problema social que pode ser gerado quando novas gerações 
não sentam nos bancos escolares e fi cam expostas à violência 
das ruas e reféns da desestrutura familiar.

O NOVO JORNAL publicou, em dezembro, reportagens 
em que contou a desventura de garotos de ruas viciados em 
drogas. Eles passam o tempo pedindo dinheiro nos semáfo-
ros e todo o apurado é usado para comprar e fumar crack. Não 
possuem mais do que 13, 14,15 e 16 anos. E pelo jeito não vive-
rão muito mais do que isso.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MEMÓRIA
Vendo a festa de recepção 

a Ronaldinho Gaúcho, ontem, 
na Gávea, alguns torcedores de 
clubes adversários do Flamen-
go usaram a memória para se-
car a nova contratação rubrone-
gra. Lembraram que em 95 o clu-
be trouxe Romário da Espanha 
para formar um superataque, 
com Edmundo e Sávio. A noite 
carioca viveu grandes momen-
tos, mas o time não ganhou ne-
nhum título.

ABC X AMÉRICA
Em tempos de cobrança e 

reclamações dos contribuintes 
como aumento da conta, a bri-
ga entre os dirigentes de ABC e 
América desembocou no IPTU. 
O América diz que não paga por-
que, antes de ser um ente priva-
do, é de utilidade pública e um 
clube de serviços; o ABC paga, 
reclama que o carnê está mais 
salgado este ano e quer desco-
brir o segredo alvirrubro para 
também se livrar do imposto. 

ELE QUE COMEÇOU
E tudo começou com o inte-

resse do América de ter a con-
cessão de um terreno da prefei-
tura, em Cidade Satélite, para 
construir a Arena do Dragão. O 
ABC botou a boca no trombone; 
o presidente alvirrubro, Clóvis 
Emídio, chamou o estádio Ma-
ria Lamas Farache de “Lamão”; 
o do alvinegro, Rubens Guilher-
me, respondeu com “Melancião” 
e, talvez sem querer, os dois es-
quentaram o Estadual 2011. Vai 
sobrar rivalidade.

SEM MEDO DE PAGAR MICO
Muita gente tem especula-

do sobre as possíveis ativida-
des a que Lula se dedicará, lon-
ge do governo. Informações di-
vulgadas pela direção da esco-
la de samba Tom Maior, de São 
Paulo, confi rmam que, pelo me-
nos no carnaval, ele terá o que 
fazer. Vai desfi lar, ao lado da es-
posa, Marisa, em carro alegórico 
no sambódromo paulista. O des-
fi le, com enredo em homenagem 
a São Bernardo do Campo, terá 
também as presenças de Edu-
ardo Suplicy, do cantor Frank 
Aguiar, prefeito da cidade, e de 
Adriana Bom Bom, como rainha 
da bateria. O carro com Lula os-
tentará a frase que fi cou famosa: 
Sem medo de ser feliz.

Interino: Carlos Prado, com Redação

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

DA SECRETÁRIA DE CULTURA, ISAURA AMÉLIA ROSADO, SOBRE A DECISÃO DO EX-
PRESIDENTE DA FJA, CRISPINIANO NETO, DE SUSPENDER CONVÊNIOS COM O MINC.

Eu não sei porque ele 
fez isso, só ele pode 
falar sobre o assunto”
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MONTAGEM DE GEANDSON OLIVEIRA
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Perdas e danos
Apesar de ter decidido não entregar ofi cialmente ao Pla-

nalto sua lista de demandas, o PMDB concluiu o documento 
com as reivindicações do partido no segundo escalão. Da pau-
ta, que por ora continua na gaveta, constam a manutenção 
dos postos atualmente sob seu controle e outras vagas que 
poderiam funcionar como compensação pelos espaços perdi-
dos para o PT na Saúde e nas Comunicações.

As negociações continuam. Uma ala do PMDB fala até em 
entrar na briga pela Chesf, a Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco, uma das principais estatais geradoras de energia 
do país, comandada por PSB e PT. Hoje, o PMDB tem a direto-
ria administrativa.

CARDÁPIO 
Diretorias hoje vagas na ANP 
(Agência Nacional do Petró-
leo) e o comando do Dena-
tran, o Departamento Na-
cional de Trânsito, tam-
bém estão na mira dos 
peemedebistas.

A BORDO 
O ministro Nelson Jobim (De-
fesa) acompanhará Dilma no 
sobrevoo às áreas atingidas 
pelas chuvas, hoje, no Rio. A 
presidente também deseja 
visitar São Paulo, mas até on-
tem não havia confi rmação 
da data.

#ANTENADO 
No momento em que os sites 
estampavam o total de 170 
mortes no Rio, o ex-candida-
to à vice-presidência Indio da 
Costa (DEM-RJ) escrevia no 
Twitter: ‘Acabei de receber os 
resultados de um check-up 
completo. Saúde está 100%’.

TESOURA 
Miriam Belchior (Planeja-
mento) tem ligado pessoal-
mente aos ministros mais 
próximos para pedir que se-
jam econômicos nas nome-
ações de cargos de confi an-
ça de suas pastas. O motivo é 
o corte no Orçamento, a ser 
anunciado em breve.

REFORMAS 
A Câmara vai renovar o ser-
viço de TV por assinatura 
dos deputados. Os gabine-
tes da liderança do PR serão 
equipados com sete pontos 
- a maior cota, pelo edital. A 
Câmara vai usar ainda R$ 1,5 
milhão para trocar os painéis 
eletrônicos do plenário por 
terminais de LCD.

OREMOS 1 
Militantes católicos que pre-
garam boicote à candidatura 
de Dilma reuniram as decla-
rações de ministros sobre te-

mas como aborto, união civil 
homossexual e descriminali-
zação das drogas em dossiê 
no qual pedem a mobiliza-
ção dos fi éis contra mudan-
ças na lei.

OREMOS 2
O documento, concebido em 
Anápolis (GO) e propagado 
na internet, inclui relato so-
bre o kit escolar contra a ho-
mofobia que havia sido cri-
ticado por evangélicos, além 
de entrevistas de Iriny Lo-
pes (Políticas para as Mulhe-
res), Maria do Rosário (Direi-
tos Humanos) e José Eduardo 
Cardozo ( Justiça).

COFRE 
O governo paulista concluiu 
o mapa do contingencia-
mento de R$ 1,5 bilhão no or-
çamento: além das obras an-
tienchentes, escaparam dos 
cortes Educação, Saúde, Se-
gurança e Administração Pe-
nitenciária. O ‘Viva Leite’ e o 
‘Bom Prato’ também foram 
poupados.

PRIMO POBRE 
Contemplada com a Secreta-
ria de Relações do Trabalho, 
a bancada do PPS-SP expres-
sou ontem preocupação com 
‘esvaziamento da pasta’. O 
programa ‘Via Rápida para o 
Emprego’, carro-chefe do go-
verno, fi cará na Secretaria de 
Desenvolvimento.

VISITA À FOLHA 
Marcio Pochmann, presi-
dente do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da), e José Marques de Melo, 
presidente da Socicom (as-
sociações científi cas e aca-
dêmicas de comunicação), 
visitaram ontem a Folha. Es-
tavam com Daniel Castro, 
chefe da Comunicação do 
Ipea, e Cosette Castro, pro-
fessora de pós-graduação 
em Comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O que diriam se eu, ex-governador, 
passasse as minhas férias no Palácio de 
Campos do Jordão, com tudo pago pelo 

Estado?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-GOVERNADOR ALBERTO GOLDMAN (PSDB-SP), ao 

comentar em seu blog a estadia do ex-presidente Lula na base da 

Marinha no litoral de São Paulo.

CAIU DO CÉU 
Na campanha de 2006 a deputado federal, Flávio Dino (PC 

do B-MA) foi procurado por um cidadão que dizia possuir 500 
votos no interior para ‘transferir’ ao candidato que quisesse. A 
explicação era a seguinte:

– São do meu sogro, ex-vice-prefeito, já falecido. Antes de 
morrer ele disse que eu podia fi car com todos os votos dos 
eleitores dele.

Dino preferiu encerrar a conversa:
– Amigo, cabo eleitoral no além só Deus. E tenho certeza 

de que você não é o genro dele.

VIDAS / TRAGÉDIA /  ESTADO DO RIO TEM 257 MORTES 
CAUSADAS PELAS CHUVAS; PIOR SITUAÇÃO ESTÁ 
EM TERESÓPOLIS E NOVA FRIBURGO

FOLHAPRESS

O NÚMERO DE mortes nas cidades 
de Nova Friburgo e Teresópolis 
em decorrência das fortes chuvas 
que atingem a região serrana do 
Rio subiu na noite de ontem. São 
107 mortos em Nova Friburgo, 
130 em Teresópolis e 20 em Petró-
polis. Com isso, já são 257 mortes 
nos três municípios.

As informações são das pre-
feituras de Teresópolis e Petró-
polis e da Defesa Civil de Nova 
Friburgo.

O vice-governador do Rio 
de Janeiro, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB), confi rmou que foram 
encontrados 59 corpos ontem no 
distrito de Conselheiro Paulino, 
de Nova Friburgo.

Um colégio da cidade pre-
cisou ser usado como necróte-
rio. Os corpos das vítimas estão 
sendo levados provisoriamente 
para o Instituto de Educação de 
Nova Friburgo, que fi ca no cen-
tro, antes de serem transferi-

dos para o IML (Instituto Médi-
co Legal).

O cenário em Nova Friburgo é 
de caos. A cidade está coberta de 
lama e muitas pessoas estão de-
sabrigadas. As ruas estão repleta-
das de pessoas que perlambulam 
à procura de um abrigo.

Até o fi m da tarde, ao menos 
15 homens do Corpo de Bombei-
ros trabalhavam no resgate de 
quatro pessoas que estão sob os 
escombros de imóveis que desa-
baram no centro de Nova Fribur-
go na madrugada.

Duas das vítimas são bombei-
ros que foram atingidos por um 
segundo desabamento no mes-
mo local no fi m da manhã.

Quatro bombeiros já haviam 
sido resgatados e encaminhados 
para atendimento médico. Três 
deles foram liberados. Apenas Ro-
nald Lopes, 29, permanece inter-
nado no hospital Raul Sertan.

O deslizamento de terra na 
rua Augusto Spinelli atingiu qua-
tro casas, um prédio de quatro 

andares, uma loja e um lava-ja-
to. Na localidade, foi registrado 
o maior número de vítimas das 
chuvas na cidade. Entre os mor-
tos, dois eram crianças - uma de 
três e outra de seis anos.

Segundo relatos de morado-
res, ainda há mais de dez desapa-
recidos no local.

Parentes das vítimas se aglo-
meravam no local em busca de 
informações - escassas por con-
ta da queda das redes de telefonia 
celular na cidade. Entres os fami-
liares, estavam mulheres e fi lhos 
dos bombeiros.

Casada com sargento Marcos 
Antonio Herly da Conceição, 42, 
Isolina Freiman, 47, estava mui-
to emocionada e surpresa com o 
soterramento do marido. “Nunca 
imaginei que isso pudesse acon-
tecer agora. Ele ia se aposentar 
em 2016. Estou com muito medo, 
mas, se Deus quiser, vai dar tudo 
certo.”

Também estão sob os escom-
bros o soldado Victor Lembo, 29, 

e outro soldado identifi cado ape-
nas como Flávio.

As chuvas que atingiram a re-
gião entre a noite de terça e a ma-
nhã de ontem se aproximaram 
do esperado para todo o mês de 
janeiro inteiro, segundo dados 
do Inmet (Instituto Nacional de 
Meteorologia).

Em 12 dias, já choveu em 
Nova Friburgo 84% a mais do que 
o volume esperado para todo o 
mês. Das 9 h de terça às 9 h de on-
tem, foi registrado um índice plu-
viométrico de 182,8 mm - o índi-
ce esperado para janeiro inteiro 
era 199 mm. Desde o começo do 
ano, as chuvas acumuladas na ci-
dade são de 366,8 mm. Cada milí-
metro equivale a um litro de água 
por metro quadrado.

Já em Teresópolis, o volu-
me de chuva registrado nas mes-
mas 24 horas chegou a 124,6 mm. 
Com isso, as chuvas acumuladas 
no mês chegaram a 219 mm. O 
esperado para o período era de 
algo entre 140 e 200 mm.

 ▶ Deslizamento de terra em Teresópolis

BRUNO DOMINGOS / REUTERS

POR ÁGUA ABAIXO
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Balcão de negócios
A BRIGA POR cargos no primei-
ro e segundo escalões do gover-
no Dilma Rousseff  entre o PT e o 
PMDB é um atestado probatório 
de como se faz política neste país. 
Instalou-se no Palácio do Pla-
nalto um balcão de negócios em 
nome do fi siologismo que norteia 
o procedimento da classe da po-
lítica. Infelizmente, esta é a mar-
ca registrada de todos os partidos 
que chegam ao poder por cami-
nhos tortos ou veredas sinuosas. 
Os fi ns justifi cam os meios, apre-
goam costumeiros reincidentes.

Os cargos preferidos para a 
locação dos afi lhados são insti-
tuições com orçamentos robus-

tos capazes de saciar o apeti-
te voraz dos pedradores. O inte-
resse público é coisa secundária. 
Fundamental é o comportamen-
to ilícito dos pilantras terceiriza-
dos a serviço dos seus benfeito-
res. O ente público desvirtuado 
de suas fi nalidades se transforma 
em propriedade privada dos só-
cios do poder. São usados por po-
líticos espertos como instrumen-
tos de negociatas amparados 
pelo instituto da impunidade. 

PT e PMDB estão infernizan-
do a vida da presidente, dispu-
tando espaço em busca do me-
lhor quinhão disponível com 
disposição cavalar. Já houve até 

bate-boca entre o deputado Hen-
rique Alves e o ministro Ale-
xandre Padilha. Conforme o ve-
lho dito popular: “pouca fari-
nha, meu pirão primeiro”.  Dilma 
Rousseff  foi obrigada a suspen-
der as nomeações do segundo es-
calão para evitar mais constran-
gimentos. A ganância é desme-
dida entre os que se acham res-
ponsáveis pela vitória e por isso 
exigem partilha igualitária. 

Os peemedebistas impuse-
ram ao PT e ao governo o nome 
do deputado Michel Temer como 
candidato à vice-presidência da 
República, que não era o candida-
to preferido de Lula nem de Dil-

ma. O PMDB pensou que sendo 
sócio vitorioso continuaria com 
direito a manter cargos ocupados 
anteriormente ou ampliar ainda 
mais seu espaço devido à socie-
dade entre os dois maiores par-
tidos da coligação. Ocorreu jus-
tamente o contrário: não preser-
vou o que detinha e ainda perdeu 
a chance de obter compensações 
na divisão do segundo escalão. 

 Sentindo-se traído, o PMDB 
deu o troco reavivando o debate 
em torno do  reajuste do salário 
mínimo que poderá causar sérios 
problemas ao governo, agora em 
fevereiro, durante a abertura dos 
trabalhos legislativos. Segundo 
alguns colunistas, a idéia foi do 
presidente do Senado, José Sar-
ney com a fi nalidade paralisar o 
preenchimento dos cargos mais 

cobiçados. De sobra ainda ga-
nhou o Ministério do Turismo en-
tregue ao desconhecido octoge-
nário Pedro Novais, integrante do 
chamado baixo clero da Câmara.

As relações entre os dois par-
tidos nunca foram cordiais. Os 
líderes trocam farpas constan-
temente. O primeiro inciden-
te ocorreu na disputa pela presi-
dência da Câmara para o biênio 
2011-2012. PMDB se achava com 
direito a indicar o substituto de 
Michel Temer. O candidato na-
tural seria o deputado Henrique 
Alves, inclusive com apoio de Te-
mer, mas o PT descartou a pos-
sibilidade sob a alegação de que 
o PMDB não poderia fi car com 
as presidências da Câmara e do 
Senado, onde José Sarney seria 
o candidato natural a reeleição, 

desde que houvesse unanimida-
de dos seus pares.

 O deputado Henrique Alves, 
com a habilidade de xadrezista, 
viu no episódio do adiamento de 
presidir a Câmara por mais dois 
anos, a chance de fazer o primo 
e senador Garibaldi Filho, minis-
tro da Presidência Social, afas-
tando-o de uma possível dispu-
ta interna com José Sarney. Este 
fato consolidou a candidatu-
ra do cacique maranhense. Ga-
ribaldi ganhou um ministério e 
Henrique despertou a reavalia-
ção do mínimo que certamente 
dará uma tremenda dor de cabe-
ça a presidente. Política é a arte 
da esperteza, ensinam os minei-
ros.  Afi nal, como dizia o maestro 
Tom Jobim, o Brasil não é para 
amadores. 

Simples desejos

O fi nal de cada ano apresenta certas características bem co-
muns. Passado o alvoroço das festas natalinas, fazemos um ba-
lanço do ano que termina e começamos a pensar no que dese-
jamos para o que se inicia. 

Assim é que, em princípio, listarei alguns desejos bem sim-
ples que podem até assustar! Mas, o importante pode estar no 
simples! 

Que as pessoas evitem arrastar os pés! Presenciamos, com 
uma certa constância, sobretudo entre jovens- nos supermer-
cados e shoppings da cidade- muitos que não conseguem se-
quer levantar os pés para um caminhar normal. Será preguiça? 
Entendemos que “somente” os idosos e os doentes poderiam 
assim caminhar!

Mais um desejo. Que bom será se nos depararmos com os 
médicos atendendo por hora marcada! Não desconhecemos 
que há os casos de urgência! Imaginemos as horas que a popu-
lação brasileira desperdiça nas ante-salas dos consultórios mé-
dicos. A situação, algumas vezes, é agravada com aparelhos de 
televisão com alto volume nada apropriado para a circunstân-
cia! E o que se passa com a população que nem um plano de 
saúde dispõe para se cuidar?! A saúde, já sabemos, está muito 
doente! Desejamos, ardentemente, que ela – junto com a edu-
cação – mude!

Mais um ponto: precisamos aprender a respeitar o espa-
ço do outro em todas as circunstâncias. Aí estão as passagens 
nas portas, nos elevadores, nos corredores e nas circulações de 
modo geral...

 Muito nos impressionam os motoristas que ocupam o cen-
tro das vias impedindo que se faça uma circulação normal des-
de que cada um “fi que na sua” faixa!  Verifi camos hábitos de 
“circulação” que nos inquietam. Será que o mesmo não ocorre 
em outras circunstâncias da vida- quando se difi culta o “cami-
nhar do outro” sem qualquer vantagem aparente?!

No trânsito, reafi rmamos: muitos motoristas se localizam 
precisamente no centro das vias, mesmo quando elas possuem 
duas faixas, impedindo uma necessária celeridade. “““ ““Seria 
oportuno um “chega pra lá” ou” fi que na sua”! Tal procedimento 
agrava o caótico trânsito que estamos vivendo!

Importante mesmo é desejar que não falte, para ninguém, 
comida, habitação, saúde, segurança, trabalho, uma boa educa-
ção, lazer, paz, amor, tranqüilidade, felicidade-enfi m!

Destacamos o desejo de que cada um se sinta no lugar do 
outro. Aí, provavelmente, viveremos um mundo onde impere o 
respeito - em todas as circunstâncias da vida. Este é o maior dos 
desejos. Certamente, seremos todos mais felizes.  

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

SENADO

INSPEÇÃO VEICULAR

Estrela baiana
Aviso aos amantes da música baiana: a cantora 
Margareth Menezes participou do programa 
Altas Horas (TV Globo), comandado por Serginho 
Groisman. Ela cantou as músicas Coco do M 
e Saudação ao Caboclo (Selei), do seu novo 
trabalho (Naturalmente Acústico), além do hit 
Dandalunda.
O programa contou ainda com as participações 
da banda Falamansa, dos atores Kaiky Brito 
e Júlia Lemmertz, além de Maria da Penha 
(cearense homenageada na lei que cria 

mecanismos para coibir a violência contra a 
mulher), e será exibido no dia 15 de janeiro 
(sábado).

Victor Villarpando

Vaca sagrada
Como os meus 12 leitores sabem, a vaca é um 
animal sagrado na Índia. Se ela entrar na casa de 
qualquer pessoa não pode ser posta para fora. 
Ela entra e sai quando quiser. Na praia de Pirangi 
também temos uma vaca sagrada indiana sob a 
forma do famoso cajueiro, o maior do mundo. Se 
alguém cortar um pequeno galho dele, vai preso 
por crime ambiental. Por outro lado, o cidadão 
que veraneia à beira mar, na parte calçada, 
é incomodado todos os dias por paredões de 
som e nem a polícia nem o Ministério Público 
tomam providência. Naquele trecho, veraneiam 
dois Juízes de Direito, um Promotor de Justiça 
e um Desembargador Federal da ativa e um 
aposentado, todos, como nós, vítimas dos 
tarados por som em decibéis incalculáveis. 
Todos eles já comentaram comigo sobre o 
problema e apesar dos apelos nada se resolve. 
Um deles me disse: “Aqui em Pirangi o cajueiro 
é muito mais importante que o cidadão.” Todos 
os dias, eu me levanto de madrugada para pedir 
que alguém baixe o som. Hoje, 11 de janeiro, à 
1h30min, havia um carro com o som altíssimo 
e 4 meninas bebendo e gritando. Não havia viva 
alma na praia apenas as 4 jovens. Perguntei a 

uma delas porque ela não ia ligar o som na porta 
da mãe para me deixar dormir. Ela respondeu, 
a casa de minha mãe é muito longe. Retruquei: 
“Pois desligue o som e parem de gritar caso 
contrário eu vou quebrar os vidros do seu carro 
com esse paralelepípedo. Ela, mesmo bebendo, 
saiu dirigindo e foram as quatro embora. Seria 
conveniente o Novo Jornal fazer uma matéria 
sobre o assunto para ver se as autoridades se 
comovem com o nosso sofrimento.

Geraldo Batista

Torcedor fanático
Criançada: em breve, não nos cinemas como 
um fi lme da Xuxa ou de Renato Aragão abrindo 
a temporada de férias, mas sim ele, ao vivo, 
Ronaldinho Gaúcho vestindo o manto sagrado 
e levando emoção. A fi na fl or da arte  que se 
transformará em espetáculos fenomenais para 
as galerias de glórias do mais querido do planeta.
Preparem a garganta: ôôôô Ronaldinho é do 
Menngôôôô. Repassem e vamos comprar 
produtos ofi ciais do Flamengo. Olympikus, vista 
essa marca. Grupo Azaleia/Vulcabrás. Brahma, 
nossa cerveja. Beba produtos Ambev. Eles são 
nossos, uma 
Empresa orgulho nacional.
A diretoria fez a dela, como sempre, vamos fazer 
nossa parte.

Cid Montenegro 

 ▶ Margareth Menezes

D´LUCA / NJ

Existem diversas maneiras de 
se ganhar dinheiro fácil neste país 
driblando a legislação protegido 
pela suposta legalidade: 1) roubar 
o erário com a certeza da impuni-
dade; 2) fundar uma religião para 
explorar a crendice popular bene-

fi ciando-se, ainda, de isenção de 
impostos; 3) criar uma empresa 
privada para faturar milhões dos 
consumidores com incentivo do 
poder público e 4) vender cocaí-
na. Este é o único em que os pilan-
tras correm determinados riscos. 

As outras alternativas generosas 
e lucrativas são convites  tentado-
res ao delito. 

Essa história mal contada da 
inspeção veicular no Rio Grande 
do Norte autorizado nos últimos 
dias do governo passado merecia 
ser revista. Pois ao que tudo in-
dica, tem gato na tuba. A manei-
ra como foi feita ao apagar das lu-

zes da gestão anterior já é moti-
vo sufi ciente para desconfi ança. 
Agiu bem a governadora Rosalba 
Ciarline em determinar sua sus-
pensão para uma analise profun-
da pela área jurídica do governo. 
Uma empresa privada fatura cer-
ca de RS 80 milhões para fazer a 
tal inspeção veicular em parce-
ria com o DETRAN e não entra 

um centavo sequer nos cofres do 
Estado?

Por que tanta urgência em as-
sinar o contrato? Não poderia es-
perar a posse da nova governa-
dora? Por que fazê-lo às pressas 
em cima da hora? Enquanto em 
São Paulo e Santa Catarina a ins-
peção é a metade do preço, aqui 
é o dobro. E mais: naqueles esta-

dos somente carros anteriores a 
2005 são submetidos a tal inspe-
ção. Aqui, até carros do ano se-
riam inspecionados. Não tenho 
duvida de que tem mutreta nesse 
contrato fajuto e desconfi o tam-
bém do tipo de licitação que foi 
feito. Se o governo abrir a “caixa 
preta” vai descobrir o tamanho da 
maracutaia.

 Garibaldi Alves assumiu re-
centemente o Senado na condi-
ção de suplente da senadora Ro-
salba Ciarline, que renunciou ao 
mandato para assumir o gover-
no do Estado.  Deputado esta-

dual e vice-governador tem tra-
jetória marcante na vida públi-
ca do Rio Grande do Norte. O 
antigo diretor-geral da Assem-
bléia Legislativa, José Bessa,  ex-
periente observador político, in-
cluía Garibaldi, Moacyr Duarte 
e Leão Filho na relação dos me-

lhores deputados do parlamento 
estadual.

 Foi líder dos governos Aluízio 
Alves e Walfredo Gurgel no auge 
do radicalismo político, quan-
do o estado era dividido em co-
res, gestos e símbolos. Na tribuna 
a gesticulação era comedida, em-

bora fi rme na suas convicções, 
principalmente nos confrontos 
acalorados  com Moacyr Duar-
te. Numa sessão tumultuada em 
novembro de 1960, após as elei-
ções daquele ano, levou um tiro 
disparado das galerias em dire-
ção a Moacyr que o atingiu com 

certa gravidade. Foi transporta-
do às pressas para Recife, onde 
foi cirurgiado.

Comentou-se, na época, que 
o disparo teria sido feito pelo co-
ronel reformado da PM, Bilac Fa-
ria, mas o incidente nunca foi es-
clarecido. Após a convalescença, 

Garibaldi retornou ao plenário 
com a tranquilidade de sempre. 
A Assembléia Legislativa funcio-
nava num prédio da Avenida Ge-
tulio Vargas, em Petrópolis. No 
antigo local foi construído o edi-
fício-sede do Tribunal de Contas 
do Estado.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,677

TURISMO  1,800

PARALELO  1,730

 1,72%

71.632,90
0,63%2,197 10,25%

AMPLIAR O NÚMERO de adesões 
ao Empreendedor Individual 
e fi rmar um sistema de com-
pras governamentais com 
o executivo estadual são al-
gumas das metas da direto-
ria do Sebrae-RN, que tomou 
posse ontem de manhã para o 
quadriênio 2011-2014. O dire-
tor-superintendente José Fer-
reira de Melo Neto foi reelei-
to e continuará no cargo, jun-
to com João Hélio Cavalcanti, 
que permanece como dire-
tor técnico. A novidade fi cou 
por conta do diretor admi-
nistrativo e fi nanceiro, Láza-
ro Mangabeira, e do presi-
dente do Conselho Deliberati-
vo, Sílvio Bezerra, que substi-
tui o empresário Sérgio Freire 
no cargo. 

O diretor-superintenden-
te Zeca Melo, como é mais 
conhecido, está há oito anos 
no cargo, que totalizam qua-
tro mandatos de dois anos.  
Somente na eleição do ano 
passado a gestão foi amplia-
da para o quadriênio. O eco-
nomista fez um balanço posi-
tivo dos últimos anos à fren-
te da instituição e destacou 
os avanços no atendimento 
individual, na criação de no-
vas políticas públicas para as 
micro e pequenas empresas e 
a aprovação da Lei Geral das 
MPEs em 119 municípios po-
tiguares. “Um dos nossos de-
safi os para 2011 é implemen-
tá-la”, disse.

 
DIFICULDADES

Melo também falou das 
frustrações e difi culdades en-
frentadas. Segundo ele, foi 
uma grande decepção o pro-
jeto de lei nº 591 não ter sido 
votado no fi nal do ano passa-
do, o que vai atrasar alguns 
benefícios e avanços para as 
MPE’s. O projeto de lei tem 
como objetivo alterar proce-
dimentos relativos a micro-
empresas e empresas de pe-
queno porte tais como: aber-
tura, registro, funcionamento, 
exclusão de ofício, recupe-
ração judicial especial, en-
tre outros. Além deste pro-
blema, Zeca Melo enumerou 
algumas outras difi culdades 

como a queda nas exporta-
ções devido ao câmbio.

“Nosso programa de ex-
portação foi amplamente pre-
judicado. Vimos algumas ati-
vidades reduzirem de impor-
tância como o camarão e a 
própria fruticultura, que ain-
da tem muito para avançar. A 
queda do dólar e a crise mun-
dial também frustraram o tu-
rismo internacional, no qual 
estávamos avançando muito. 
São difi culdades que sempre 
vamos enfrentar, mas consi-
dero que ganhamos mais do 
que perdemos”, disse.  

Para este novo início de 
gestão, a idéia é fortalecer 
o Empreendedor Individu-
al, que no ano passado teve 
11.178 adesões. O programa 
Negócio a Negócio, que vai 
até os empresários mostrar os 
benefícios de se tornar uma 
empresa formal também será 
aumentado. “Não vamos es-
perar que o empresário venha 
até nós”, disse. O Sebrae tam-
bém pretende construir uma 
política de compras governa-
mentais em parceria com o 
executivo estadual, de modo a 
incentivar os pequenos a pro-
duzirem para o Governo.

Zeca Melo também acre-
dita que o Sebrae terá uma 
participação maciça nos pro-
jetos da Copa do Mundo de 
2014, considerada por ele uma 
grande oportunidade de ne-
gócio para pequenas e micro 
empresas. Em relação ao tu-
rismo, o economista diz que 
poderá avançar no turismo de 
aventura. Faz parte dos pla-
nos, ainda, inserir a entidade 
no segmento de energia eóli-
ca e um dos maiores sonhos 
poderá se tornar realidade nos 
próximos quatro anos: cons-
truir um parque tecnológico 
no Estado em parceria com a 
Fiern e Ufersa, de Mossoró. 

“Tem também a questão 
das incubadoras, que esta-
mos desenvolvendo em par-
ceria com o IFRN. Queremos 
que haja uma incubadora em 
cada unidade da escola no in-
terior do Estado. Além disso, 
nos próximos quatro anos da-
remos uma atenção especial à 
construção civil até pelo pre-
sidente do Conselho ser do 
ramo”, disse.

Sílvio Bezerra assumiu a pre-
sidência do Conselho Delibera-
tivo exatamente 20 anos depois 
de o seu pai, Fernando Bezerra, 
ter sido eleito para o mesmo car-
go. O dono da Ecocil foi, inclusi-
ve, o primeiro presidente do Se-
brae no Rio Grande do Norte. Se-
gundo Zeca Melo, a convivência 
entre ele e Sílvio vem de anos e 
a admiração é mútua entre os 
dois.

“Tivemos uma convivência 
pessoal muito forte por vários 
anos e o que existe é uma admi-
ração mútua. Da minha parte o 
admiro muito pela postura que 
ele tem, pelo modo como enxer-
ga a vida. Sílvio é aquele cara que 
acredita na livre iniciativa e no 
empreendedorismo. Esta é uma 
casa que acredita exatamente 
nisso”, disse. Na opinião de Zeca 
Melo, Bezerra é um entusiasta e 
está muito empolgado para as-
sumir o cargo. 

“Ele está entusiasmado. Fi-
zemos algumas reuniões ontem 
e ele vai dar uma grande contri-
buição para o sucesso das mi-

cro e pequenas empresas do Rio 
Grande do Norte com sua ou-
sadia, juventude, comprome-
timento, vontade de acertar. 
Será uma gestão mais moderna, 
que é própria dos mais jovens”, 
acrescentou. 

Em seu discurso de posse, 
Bezerra destacou que novos de-
safi os estão sempre aparecen-
do na vida de quem escolheu 
ser empreendedor. “Quis o des-
tino que eu chegasse a esta casa 
20 anos depois de o meu pai ter 
sido presidente. Continuarei um 
trabalho excelente que vinha 
sendo feito por Sérgio Freire e 
vamos manter no Sebrae a polí-
tica de crescimento das MPE’s”, 
defi niu.

Sílvio Bezerra repetiu o que 
disse ontem ao NOVO JORNAL, 
de incluir uma cadeira de em-
preendedorismo nas aulas do 
curso de construção civil que o 
Senai irá ministrar. “Achamos 
que podemos criar muitas pe-
quenas e micro empresas na 
área da construção civil e vamos 
lutar para ampliar a força delas 

no nosso Estado”, acrescentou.
O agora ex-presidente do 

Conselho Deliberativo, Sérgio 
Freire, discursou antes de trans-
mitir o cargo à Bezerra. “Termi-
no o mandato e mantenho o 
mesmo entusiasmo que entrei. 
Fecho esse ciclo com a gratifi -
cante sensação de dever cum-
prido e desejo à mesa diretora 
que seja um quadriênio de mui-
tas realizações”, disse.

A cerimônia de posse da di-
retoria e do conselho do Sebrae 
foi prestigiada por várias auto-
ridades. A governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) foi uma das per-
sonalidades que compôs a mesa 
e em seu breve discurso disse ter 
consciência da importância de 
ter o Sebrae como parceiro. “Fo-
mos parceiros na época que era 
prefeita de Mossoró e é uma par-
ceria que realmente dá resulta-
dos. Estamos aqui para dizer 
desde já que queremos que o Se-
brae seja um grande parceiro no 
desenvolvimento não somente 
econômico como social do nos-
so Estado”, afi rmou.

METAS DEFINIDAS
/ POSSE /  SEBRAE QUER AMPLIAR EMPREENDEDOR INDIVIDUAL E FIRMAR UM  SISTEMA DE 
COMPRAS GOVERNAMENTAIS QUE PRIVILEGIE AS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

QUEREMOS 

QUE HAJA UMA 

INCUBADORA EM 

CADA UNIDADE 

DA ESCOLA NO 

INTERIOR DO 

ESTADO”

Zeca Melo
Superintendente do Sebrae

MESMO CAMINHO DO PAI

 ▶ Zeca Melo fez um balanço positivo dos últimos anos a frente do Sebrae e destacou a aprovação da Lei das Micro e Pequenas Empresas em 119 municípios do RN

11.178

foi o número de adesões 
ao Empreendedor 

Individual em 2010

NEY DOUGLAS / NJ
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PAUTA COMERCIAL DO RN

SÉRGIO HENRIQUE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A ENERGIA EÓLICA impulsionou o 
crescimento das importações do 
Rio Grande do Norte. Pela pri-
meira vez na história, a impor-
tação de produtos foi maior do 
que as exportações. O alto va-
lor das importações refl ete gran-
des investimentos para o Estado 
em equipamentos de geração de 
energia eólica, que representa-
ram 41% (US$ 131,8 milhões) do 
total importado em 2010. 

Os dados da balança comer-
cial foram divulgados ontem pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC). A lista contempla todos 
os Estados da federação e o Dis-
trito Federal, e os municípios bra-
sileiros que efetuaram operações 
com o mercado externo em 2010. 

A instalação de parques eóli-
cos por parte de empresas como a 
New Energy, em Guamaré,  foram 
os grandes responsáveis pelo cres-
cimento das importações. Só essa 
empresa comprou  US$ 138 mi-
lhões de dólares FOB em equipa-
mentos. Desse total, US$ 131 mi-
lhões correspondente à chegada 
de eletrogeradores de energia eóli-
ca vindos da Índia. Já existem par-
ques de energia eólica em funcio-
namento em Rio do Fogo, na re-
gião Salineira do Estado e devem 
entrar em operação este ano os de 

Guamaré. A importação de equi-
pamentos para os parques eóli-
cos deve crescer nos próximos 
anos já que o Rio Grande do Norte 
foi o Estado com o maior núme-
ro de projetos aprovados nos lei-
lões de compra de energia eólicos 
promovidos pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica no fi nal de 
2009 e no ano passado. 

A energia eólica é proveniente 
do vento, convertido em energia 
elétrica. A importação de equipa-
mentos para fazê-la funcionar pa-
rece já produzir os primeiros re-
sultados. O Estado exportou de ja-
neiro a dezembro do ano passado 
US$ 9 milhões de dólares de ener-
gia elétrica. 

A notícia foi bem recebida pelo 
Centro Internacional de Negócios 
da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern). “Es-
sas importações devem continu-
ar nos próximos anos com a gran-
de expansão dessa importante ati-
vidade”, afi rmou Luiz Henrique 
Guedes, gerente do Centro Inter-
nacional de Negócios da Federa-
ção das Indústrias do RN (Fiern).

O Rio Grande do Norte tradi-
cionalmente importa máquinas, 
equipamentos e insumos diver-
sos de produção, como o trigo e 
exporta produtos in natura como 
melão e sal. “A implantação de in-
dústrias cerâmicas também é res-
ponsável pela importação de for-
nos potentes, tudo isso demons-

trando crescimento da nossa 
economia”, disse Luiz Henrique, 
referindo-se ao sétimo item da lis-
ta, os fornos industriais.

Para ele, importar pode ser 
um bom negócio para o Estado. “A 
questão do saldo da balança preo-
cupa mais pelo pouco crescimen-
to das exportações do que pelo 
aumento das importações”, defen-

de. “Infelizmente, as nossas expor-
tações não se recuperaram ainda 
em relação aos níveis anteriores à 
crise internacional, devido tanto 
à supervalorização do real quan-
to ao estado de pouca demanda 
nos nossos principais mercados 
de destino”. A supervalorização do 
Real leva as empresas a direciona-
rem suas produções para o merca-

do interno, bem mais aquecido.
Num comparativo do cenário 

nacional, as exportações brasilei-
ras cresceram acima de 30% en-
tre 2009 e 2010, enquanto as ex-
portações do RN cresceram ape-
nas 10%. “Não fosse o surgimento 
da exportação de energia elétri-
ca, certamente de origem eólica, 
na pauta de dezembro, teríamos 

um aumento de 6,7% entre 2009 e 
2010, mas devemos comemorar o 
surgimento de mais um produto 
na nossa pauta, principalmente 
considerando o potencial de cres-
cimento que a energia eólica vai 
realizar nos próximos anos, abrin-
do grandes oportunidades de ne-
gócios dentro e fora do Estado e 
do Brasil”, ressalta. 

Os parques de energia eólica 
que impulsionaram as importa-
ções do Rio Grande do Norte re-
velam uma economia fragiliza-
da, na avaliação do professor e 
economista do Departamento 
de Educação da UFRN, Welling-
ton Duarte. Para ele, a compra 
de materiais para instalação do 
parque eólico do Estado gera 
um défi cit na balança comercial 
e revela um fato grave. “Como 
nossa pauta de exportações é 
composta basicamente de pro-
dutos primários: castanha de 
caju, abacaxi, mamão, melão, 
por exemplo, e não temos indús-

tria para montar os parques que 
produzem energia eólica, temos 
que comprar os equipamentos, 
e em dólar”.

As importações em alta 
também preocupam porque, se-
gundo Wellington Duarte, o Es-
tado tem uma economia frágil 
e desindustrializada. “Nossa in-
dústria basicamente se resume 
à produção de confecções, pro-
dutos têxteis e gêneros alimen-
tícios. O restante é provenien-
te da Petrobras”, afi rma. Ele cri-
tica o fato de que, nos últimos 
anos, o Governo do Estado não 
investe na indústria local. “Se-

ria necessário criar alternativas 
diferentes a programas de estí-
mulo à industrialização, como 
o Proadi”, disse, referindo-se ao 
Programa de Apoio à Indústria, 
criado em 2003 para atrair e fa-
vorecer a expansão de 144 em-
presas em todo o Rio Grande do 
Norte.

O Proadi gerou, entre 2003 
até maio de 2009, 21.418 mil no-
vos empregos formais e inves-
timentos privados da ordem de 
R$ 918,1 milhões. Para o econo-
mista, parece pouco. “Deveria 
haver uma política estadual de 
industrialização”, sugere.

PROFESSOR DIZ QUE FALTA DE
INDUSTRIALIZAÇÃO PREOCUPA

RN PASSA A SER 
ESTADO IMPORTADOR 
/ ENERGIA /  MESMO COM AUMENTO DE 10% NAS EXPORTAÇÕES DE 2010 EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR, RN FECHOU 2010 COM DEFICIT NA 
BALANÇA COMERCIAL DEVIDO A COMPRA DE EQUIPAMENTOS PARA OS PARQUES EÓLICOS QUE ESTÃO SENDO CONSTRUÍDOS NO ESTADO

 ▶ Só a New Energy comprou mais de 130 milhões de dólares em equipamentos para os parques eólicos que estão montando em Guamaré 

Principais produtos exportados em 2010
Produto US$ FOB Participação

CASTANHA DE CAJU,FRESCA OU SECA,SEM CASCA 45.945.003 16,14

MELOES FRESCOS 45.708.351 16,05

OUTS.ACUCARES DE CANA,BETERRABA,SACAROSE QUIM 21.611.240 7,59

BANANAS FRESCAS OU SECAS 17.644.906 6,20

SAL MARINHO,A GRANEL,SEM AGREGADOS 14.075.095 4,94

COBERTORES E MANTAS,DE ALGODAO,NAO ELETRICOS 12.635.194 4,44

ROUPAS DE CAMA,DE ALGODAO,ESTAMPADAS 9.547.688 3,35

ENERGIA ELETRICA 9.357.405 3,29

BOMBONS,CARAMELOS,CONFEITOS E PASTILHAS,SEM C 8.564.648 3,01

CONSUMO DE BORDO - COMBUSTIVEIS E LUBRIF.P/AE 8.188.312 2,88

Principais produtos importados em 2010
Produto US$ FOB Participação

OUTROS GRUPOS ELETROG.DE ENERGIA EOLICA 131.864.273 41,30

TRIGO (EXC.TRIGO DURO OU P/SEMEADURA),E TRIGO 26.144.959 8,19

ALGODAO SIMPLESMENTE DEBULHADO,NAO CARDADO NE 9.804.661 3,07

POLIETILENO LINEAR,DENSIDADE<0.94,EM FORMA PR 8.252.908 2,58

OUTS.QUADROS,ETC.C/APARS.INTERRUP.CIRCUITO EL 5.089.531 1,59

MAQUINAS P/AGLOMERAR/MOLDAR COMBUSTIV.MINER.S 4.930.251 1,54

FORNOS INDUSTRIAIS,N/ELETR.P/CERAMICA 4.563.392 1,43

POLIPROPILENO SEM CARGA,EM FORMA PRIMARIA 4.367.357 1,37

COPOLIMERO DE ETILENO/ACIDO ACRILICO,EM FORMA 3.692.750 1,16

OUTS.APARELHOS MECANICOS,P/PROJETAR,ETC.LIQUI 3.055.119 0,96

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Formações arenosas e de bar-
ro colorido, fendas, escadarias es-
culpidas pela natureza. Lagartos 
e cobras da fauna escondem-se 
na vegetação rasteira e densa da 
área. O lugar é de beleza ímpar. 
Um silêncio interrompido pelo 
barulho do vento e pelas ondas do 
mar quebrando na praia. O Hotel 
Imirá Plaza é mais um exemplo, 
como todos os demais hotéis, que 
plantaram vegetação. 

Nesses quilômetros de tran-
quilidade, vendedores ambulan-
tes de água de coco e mineral, 
e óculos de sol (provavelmente 
sem proteção UV) destoam da 
harmonia do ambiente. O Hotel 
Vila do Mar, com seu belo coquei-

ral e grama verde é um contraste 
com o esqueleto erguido do Ho-
tel da BRA, cujas obras foram em-
bargadas desde 2005. O vigilan-
te do hotel não fala. “Não temos 
permissão de dar informações”, 
disse sem se identifi car nem dei-
xar a equipe do NOVO JORNAL 
se aproximar do hotel de sete an-
dares. Porém, dá para ver perfei-
tamente que a maresia enferruja 
as linhas de ferro utilizadas para 
a construção. As máquinas de 
marcenaria também estão toma-
das pela ferrugem. Um fantasma 
de concreto.

Um predador, o falcão plana in-
diferente ao conflito e atento às pre-
sas na vegetação próxima ao Hotel 

Pestana. A grama na encosta do 
hotel tenta conter a erosão. Como 
os proprietários que receberam os 
lotes do governo abandonaram as 
áreas livres à própria sorte, a ero-
são come a terra valiosa, próximo 
ao antigo Vale das Cascatas, área 
que foi cedida à Fundação Sara, 
para construção de uma unidade 
do hospital Sara Kubistchek. Até 
agora, só o mato toma conta dali. 

“É tudo para especulação”, 
disse um pescador de fi nal de 
semana. Dos terrenos doados, 
apenas a G5, uma das conces-
sionárias, identifi cou sua área 
com totens e logomarca. Tam-
bém construiu um muro de ar-
rimo na encosta do calçadão 

da Via Costeira. Depois do Ho-
tel Sehrs, em direção a Pon-
ta Negra, uma extensa área li-
vre é utilizada por pilotos de 
parapente. 

Neste trecho está a maior ero-
são de toda a Via Costeira. Uma 
cratera com mais de cinco me-
tros de profundidade a poucos 
metros da estação elevatória de 
esgotos da Caern, vizinho ao Ho-
tel Ocean Palace, onde a erosão 
também ameaça área próxima 
à quadra de tênis do hotel. Mais 
adiante, o Natal Mar Hotel, com 
seus coqueiros e gramas nas en-
costas não impede o avanço, em-
bora pequeno, do processo de 
erosão.  

AS ÁREAS CEDIDAS pelo Es-
tado a empresários para a 
construção de hotéis na Via 
Costeira, pelos idos da déca-
da de 1980, são um vislum-
bre e um desencanto. Nem a 
iniciativa privada nem o po-
der público foram capazes 
de cuidar das áreas ainda li-
vres da Via Costeira.

As áreas livres, não ocu-
padas, estão tomadas pela 
erosão, pelo lixo e por esgo-
tos que depredam o ambien-
te natural. Nos lotes já cons-
truídos, os jardins dos hotéis 
garantem a preservação das 
áreas ocupadas, apesar da 
ameaça constante de  erosão 
nas encostas destes.  

Em dezembro do ano 
passado, a divulgação do Re-
latório Conjunto de Avalia-
ção Técnica Ambiental dos 
Lotes da Via Costeira no Mu-
nicípio de Natal-RN tirou a 
paz dos empresários que re-
ceberam em regime de con-
cessão lotes para construir 
hotéis e outros empreendi-
mentos turísticos. 

A Via tem 29 lotes ao todo. 
Quatorze já foram constru-
ídos, um pertence ao poder 
público e outros quatorze que 
deveriam ter sido construídos 
há mais de 25 anos, ainda es-
tão vazios. E são estes que a 
Advocacia Geral da União no 
Rio Grande do Norte quer  
reverter para o Estado, ale-
gando que estão em Área de 
Proteção Permanente (APP).

A Via Costeira margeia 
a costa leste de Natal entre o 
Departamento de Oceanogra-
fi a e Limnologia da Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte, em seu lado nor-
te, e o Natal Mar Hotel, ao 
sul.  Numa caminhada entre 
esses dois extremos, a equi-
pe do NOVO JORNAL esqua-
drinhou no último sábado os 
terrenos da Via.

Na faixa do Departamen-
to da UFRN, do Hotel-Escola 
e Hotel Porto do Mar, as três 
primeiras edifi cações senti-
do Areia Preta/Ponta Negra, 
a situação parece normal, 
sem agressões a olho nu. Po-
rém, na área livre entre o Por-
to do Mar e o Hotel Pirâmi-
de, lixo, garrafas pet e de vi-
dro. Um esgoto fétido dese-
nha uma língua negra em 
direção ao mar. 

A poluição, segundo o 
casal de funcionários públi-
cos Vera Lúcia Peres de Lima 
Bezerra e Valdenor Bezerra 
da Costa, vem de Mãe Lui-
za, bairro onde moram. O 
esgoto procede de ligações 
clandestinas há mais de dez 
anos. E os órgãos ambientais 

ainda não foram capazes de 
dar uma solução ao proble-
ma. O casal acha que a área 
deveria ser  preservada para 
a população, especialmente 
do bairro onde vivem. O pes-
cador Luciano Nogueira não 
sabe se a quantidade de pei-
xes diminuiu por causa da 
poluição ou de outra razão. 

Na frente dos hotéis Pi-
râmide e Marsol Beach Re-
sort Natal, à beira-mar,  tudo 
é muito limpo e bem-cuida-
do, como é ao longo de toda 
a Via nas linhas defronte a es-
ses empreendimentos. O pro-
blema é que o lixo deixado 
está sempre nas faixas de áre-
as livres. Na sequência con-
tínua está o Hotel Parque da 
Costeira. Na linha do posto 
policial da Via, mais lixo dei-
xado por banhistas quebra o 
encanto da beleza do lugar. 

ÁREA LIVRE
Entre o Parque da Cos-

teira e o Hotel Imirá Plaza, 
sentido Ponta Negra, está a 
maior área livre da Via, um 
lote de  8,75 hectares e cer-
cado nas laterais. Na praia, o 
casal de turistas de Itapeceri-
ca (MG), Hilton Moraes Ma-
lachias, engenheiro agrôno-
mo e Altemiza Tavares Diniz 
Malachias, tomava banho de 
mar e registrava os momen-
tos em fotografi as no cenário 
paradisíaco. 

“Acho que o povo tem 
que ter consciência e não 
jogar lixo na praia”, suge-
riu ele, encantado com o lu-
gar e triste ao ver a quantida-
de de lixo na areia. Ambien-
talista, ele acha que deve-
ria ser executado um projeto 
conservacionista nas mar-
gens da praia. No trecho ha-
via uma barraca improvi-
sada na praia e há degrada-
ção natural do terreno onde 
estão depositados entulhos 
da obra de reurbanização da 
Via Costeira. 

Na área, o lixo tem ras-
tros de classe média. São 
bandejas de purê de frutos 
do mar, caixas de suco in-
dustrializado, frascos plásti-
cos de cosméticos.  Na par-
te de cima, na Via de circu-
lação de veículos, o posto de 
Corpo de Bombeiros garan-
te o monitoramento de ba-
nhistas. Manilhas de tubu-
lação deterioram, mais um 
exemplo de desperdício. Em 
meio à vegetação nativa, um 
tanque acumula água à bei-
ra do calçadão da Via, um 
criadouro propício ao Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue. Há restos de alicer-
ces por toda parte, que dão 
a impressão que o territó-
rio foi demarcado e nada foi 
construído. 

OS DOIS LADOS DA VIA
/ VIA COSTEIRA /  ENTRE TRECHOS PRESERVADOS, LIXO E SUJEIRA SE ACUMULAM NAS ÁREAS LIVRES: É O QUE CONSTATA O NOSSO REPÓRTER

 ▶ Esgotos a céu aberto e jardins que ornamentam as áreas de lazer dos hotéis: a dupla realidade da Via Costeira, alvo de debates polêmicos entre empresários, gestores de órgãos ambientais e Ministério Público Estadual

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FANTASMA DE CONCRETO EM 
UM LUGAR DE BELEZA ÍMPAR 

SAIBA MAIS

 ▶ O decreto 7.237 de 22 de 
novembro de 1977, subdividiu a 
área pública em 29 lotes, todos 
pertencentes à Datanorte com 
cessão de uso a empresários 
por regime de aforamento para a 
construção de empreendimentos 
turísticos. 

 ▶ Projeto Via Costeira começa a 
ser discutido em 1975 no governo 

de Tarcísio Maia (1975-1979).
É inaugurada no fi nal do governo 
Lavoisier Maia (1979-1982).

 ▶ Primeiros hotéis começam a 
ser construído no governo José 
Agripino (1983-1986).

 ▶ Passa por modifi cações. É 
aprovado como Projeto Parque das 
Dunas – Via Costeira em 1980. 

 ▶ Hilton Malachias, turista: “Acho 
que o povo tem que ter consciência”

 ▶ Valdenor Bezerra, funcionário 
público: “Área deveria ser preservada”

 ▶ Desportistas desbravam o céu da cidade com a prática do Para-pente, próximo ao Hotel Serhs, enquanto a erosão avança sobre estruturas construídas  

 ▶ Esqueleto erguido do Hotel da BRA, cujas obras foram embargadas desde 2005, contrasta com o cenário bucólico que se espraia pela vizinhança

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ
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A comemoração das Bodas 
de Ouro reuniu em uma mesa 
as amigas de Denise Gaspar da 
época do Colégio Saint Claire 
de Marie, no Rio de Janeiro, 
há 60 anos. São cinco amigas: 
Heloisa Drumond d’Oliveira, 
Vera Regina Barreto Brandão, 
Maria Cecília G.N. de Almeida 
Florencio, Regina Mattos Bley  
e Olivia Tosta. 

A amiga Olivia Tosta 
relembrou de quando Arnaldo 
e Denise casaram. “Quando 
ela casou com Arnaldo, a lua 
de mel deles foi na fazenda da 
minha avó,  uma fazenda do 
ciclo do café. Ela disse para 
mim ‘a gente é tão amiga que 
até na lua de mel você está 
junto”.

Vera Regina lembrou 
que do grupo foi a primeira 
a conhecer a potiguar. “Fui a 
primeira amiga dela no Rio. 
A gente está ligado por tudo 
quanto é lado. Nossa amizade 
é a coisa mais linda; ela é 
como se fosse a minha irmã”.

A amiga Glorinha Távora 
veio de São Francisco 
(Califórnia, Estados Unidos) 
para as bodas de ouro do 
casal. “É uma amizade de 
muitos anos. Há mais de 40 
anos eu conheço Denise;  ela 
é uma pessoa encantadora, 
maravilhosa. Vim dos Estados 
Unidos para prestigiar o casal, 
trazer muita luz, muita alegria 
para ela, os fi lhos e para a 
família linda que ela tem”. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte, Flávio Azevedo, 
afi rmou que o casal é um 
amigo que conquistou ao 
longo dos anos. “Eles são 
amigos diferenciados, a prova 
é essa festa que comemora 
50 anos de uma união. É 
uma união com 50 anos de 
convivência e sobretudo 
amizade; e é exatamente isso 
que eles transmitem para 
as pessoas. Sem falar o que 
Arnaldo é como empresário. 
Para eles 1000 anos de 
felicidades”. 

Para a amiga Anita 
Catalão, a amizade com o 
casal é algo muito próxima. 
“Eu quero um bem muito 
grande ao casal e a família 
inteira. Eu inclusive falei com 
eles que espero estarmos 
os quatro juntos (Arnaldo, 
Denise, Anita e José Agripino) 
para comemorarmos os 75 
anos de casamento deles”.

No salão de festas espelhos, ro-
sas e velas inundavam a visão dos 
convidados. Todas as mesas nu-
meradas, todas as toalhas brancas 
de linho padronizadas, guardana-
pos e lembranças com o diagrama 
do casal (D&A) em dourado.

Os convidados eram recep-
cionados com champagne fran-
cesa Veuve Clicquot Ponsardin. 
servida em taças personalizadas, 
que podiam ser levadas como 
lembrança. Mas a festa era mes-

mo para dançar. A Orquestra Su-
per Oara começou a tocar e todos 
os convidados foram convidados 
a se levantar pelos 14 dançarinos 
que movimentavam a pista de 
dança. No repertório, músicas do 
amigo do casal Roberto Carlos. 

Entre os convidados, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini e o espo-
so Carlos Augusto Rosado, o se-
nador José Agripino Maia e Ani-
ta Catalão, os deputados federais 
Henrique Eduardo Alves, Felipe 

Maia e Fátima Bezerra, o depu-
tado estadual Agnelo Alves, os 
ex-governadores Geraldo Melo e 
Wilma de Faria, o presidente da 
Fiern Flávio Azevedo e o jornalis-
ta Walter Fontoura. A anfi triã da 
noite, Denise Gaspar, passou por 
todas as 101 mesas, cumprimen-
tado todos os convidados.

Exatamente a meia-noite, a 
banda parou e subiram ao palco 
o casal da noite. Denise disse que 
quando casou “achava muito lon-
go o percurso de meio século” e fa-
lou com orgulho das conquistas 
do marido no ramo empresarial. 
Lembrou de como conheceu Ar-
naldo Gaspar, do período que es-
tudou no Rio de Janeiro, no Colé-
gio Saint Claire de Marie, do nasci-
mento dos fi lhos,  da fundação das 
empresas até as obras realizadas e, 

claro, agradeceu a presença de to-
dos. “Quero agradecer a Deus de 
estar nessa festa, por essa família, 
por estar aqui. Sem o carinho de 
vocês, essa festa não teria sentido”.

Arnaldo Gaspar também apro-
veitou o momento para agradecer 
e enaltecer a esposa que o acom-
panha nestes 50 anos. “Essa cam-
peã  é Denise Gaspar. Essa mulher 
que soube me admirar. Eu tenho 
uma admiração imensa por essa 
mulher”. E brincou com os risos 
durante a cerimônia religiosa. “Pa-
dre Lucas queria que eu jurasse fi -
delidade eterna, mas isso é muito 
difícil”, disse, arrancando gargalha-
das dos convidados.

No fi nal da noite, o deputa-
do José Dias entregou a Arnaldo 
Gaspar o título de Cidadão Norte 
Rio-Grandense.

COM TODA A pompa esperada, a 
festa das Bodas de Ouro do ca-
sal Denise e Arnaldo Gaspar 
reuniu terça-feira, no Centro de 
Convenções de Natal, grande 
parte do PIB potiguar, incluin-
do empresários, políticos e ju-
ristas.  Os 800 convidados, en-
tre  parentes e amigos, acom-
panharam em uma noite à luz 
de velas a solenidade de reno-
vação dos votos de casamen-
to após 50 anos e a maestria na 
arte de receber. 

Logo no pórtico dava para 
perceber que aquela não era 
uma festa como as outras. As 
duas fi las de carros eram aten-
didas atenciosamente por duas 
cerimonialistas, que checavam 
na lista o nome do convidado e 
entregavam o cartão com o nú-
mero da mesa. Apesar do nú-
mero de convidados, a média 
do tempo de espera foi de 10 
minutos.

Ao chegar na entrada do 
pavilhão onde seria realizada 
as cerimônias, os convidados 
eram recebidos por manobris-
tas e encaminhados à capela. 
Na entrada, o tapete dourado 
e as velas guiavam os convida-
dos por qual caminho seguir 
diante da foto do casamento 
realizado em 1961. 

Na capela, o ambiente tor-
nava-se ainda mais radiante 
com as rosa brancas e os co-
pos de leite; ao entorno, velas 
formavam uma verdadeira cor-
tina que envolvia as pessoas. 
Anjos, a imagem de Nossa Se-
nhora e do Espírito Santo, do 
acervo pessoal de Denise, or-
namentavam o altar em que fo-
ram renovados os votos do ma-
trimônio sob a benção do mon-
senhor Lucas Batista.

A cerimônia religiosa come-
çou às 20h30, ao som da voz da 
cantora lírica Hilkélia cantan-
do “My Way”, imortalizada na 
voz de Frank Sinatra. Em segui-
da entraram os irmãos do casal, 
seguidos dos netos e dos fi lhos.

Ao entoar da oração “Ave 
Maria Gounoud”, em latim, o 
casal Denise e Arnaldo Gaspar 
entraram de mãos dadas. Ela 
vestindo um autêntico Den-
ner dourado com uma faixa la-
ranja, bolsa e um terço doura-
dos; cabelos presos em um co-
que com toques de moderno 
e retro e a maquiagem discre-
ta, com tons de dourado des-
tacando os olhos assinado pelo 
salão Anninha Cabeleireira, 
onde Denise realizou um ver-
dadeiro dia da noiva. O ‘noivo’, 
para combinar, usou uma gra-
vata dourada.

A cerimônia religiosa du-
rou uma hora. A leitura bíbli-
ca foi feita pelo primogêni-
to Arnaldo Gaspar Júnior, da 
Carta de São Paulo aos Corín-
tios (capítulo 13, veículos 1-13) 
que fala sobre a caridade. “A ca-
ridade é paciente, a caridade é 
bondosa. Não tem inveja. Não 
é arrogante. Nem escandalosa. 
Não busca os seus próprios in-
teresses, não se irrita, não guar-
da rancor”.

Toda a família emocionou-
se na cerimônia. Mas se desta-
cou as vozes embargadas do fi -
lho Arnaldo Gaspar Júnior e da 
nora Ariane.

Apesar da seriedade de um 
momento religioso, o protoco-
lo foi quebrado. Na renovação 
dos votos, quando Arnaldo fa-
lou “Denise recebe essa alian-
ça como prova da minha fi de-
lidade”, foi possível perceber al-
guns risos contidos. Depois foi 
a vez de Denise. “Arnaldo, re-
cebe esta aliança como prova 
da minha fi delidade verdadei-
ra” - então os presentes não se 
contiveram e caíram na garga-
lhada, seguida de uma salva de 
palmas devido a fama de bon 
vivant de Arnaldo.

Ao fi nal, a amiga do casal 
Clotilde Madruga fez a leitura 
de uma mensagem, dirigindo-
se a eles como irmãos. Sobre 
um tapete de pétalas de rosas 
brancas e com a trilha sono-
ra “Eu sei que vou te amar” de 
Roberto Carlos, Denise e Arnal-
do seguiram até o segundo am-
biente, o salão de festas.

À LUZ DE VELA
/ BODAS DE OURO /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL REVELA DETALHES DA FESTA QUE MOVIMENTOU A SOCIEDADE

POMPAS
ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

NOITE PARA DANÇAR 
E RELEMBRAR 
OS BAILES

 ▶ Cerimônia religiosa presidida pelo monsenhor Lucas Batista  ▶ Cantora lírica Hilkélia canta “My Way”, clássico na voz de Sinatra

 ▶ Orquestra Super Oara e dançarinos: ritmo e movimento no salão

FILANTOPIA

Ao invés de presentes, 
o casal pediu doações para 
o Hospital Infantil Varela 
Santiago, escolhido por ser 
a primeira obra realizada 
pelo esposo quando abriu a 
construtora A. Gaspar. O saldo 
ao fi nal da festa foi de R$ 
64.189,51 mil  em doações.

LEMBRANÇAS 
DAS AMIGAS 
DE INFÂNCIA

 ▶ Arnaldo Gaspar e Denise na comemoração dos 50 anos de casamento: na capela, o ambiente tornava-se ainda mais radiante com as rosa brancas

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Embora já estejam devida-
mente identifi cados, os bandi-
dos que feriram com três tiros o 
soldado Hacenclever Alexandre 
Tavares Lopes, de 34, e que tam-
bém mataram o soldado Ander-
son Araújo Cantalice, de 27, ain-
da permanecem foragidos. Os 
dois policiais foram alvejados na 
manhã da última terça-feira, em 
Baía Formosa, durante um pro-
cedimento de abordagem, uma 
vez que os acusados foram apon-
tados como suspeitos de um pro-
vável assalto que estava prestes a 
acontecer contra a agência dos 
Correios da cidade.

Na edição de ontem, o NOVO 
JORNAL publicou com exclusivi-
dade as fotos dos prováveis assas-
sinos. As imagens foram repassa-
das pela própria PM, pois os do-
cumentos foram abandonados no 
local do crime, ou seja, caíram no 
chão durante os disparos. Se a car-
teira de habilitação for mesmo le-
gítima, um dos acusados chama-
se Severino Dorgival Raimundo, 
mais conhecido como Vaqueiro, 
de 25 anos. Já o comparsa, trata-se 
de Cosme Bezerra da Silva. Ambos 
seriam naturais de Mamanguape, 
município do litoral Norte parai-

bano, e já teriam várias passagens 
pela polícia, inclusive, com envol-
vimento em outros assassinatos 
de policiais na Paraíba. 

Dezenas de policiais militares 
permanecem em diligências pela 
região. Também participam das 
buscas e contribuem com os tra-
balhos da Polícia Civil – que in-
vestiga o caso por meio da Divi-
são Especializada em Investiga-
ção e Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor) – vários agentes 
da Polícia Federal e da Polícia Ro-
doviária Federal, além das forças 
policiais do estado da Paraíba. 

O soldado Anderson Araú-

jo Cantalice foi sepultado na tar-
de de ontem com honras milita-
res na capital da Paraíba, sua ter-
ra natal. Novato na corporação, 
o policial formou-se em meados 
do ano passado e estava lotado 
em Baía Formosa fazia menos de 
duas semanas. 

Já o seu companheiro de ser-
viço, o também soldado Hacen-
clever Alexandre Tavares Lo-
pes, que sofreu três tiros à quei-
ma roupa e conseguiu sobreviver, 
continua internado no Walfredo 
Gurgel. Apesar de um dos dispa-
ros ter transfi xado sua garganta, 
ele está fora de perigo. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MARIA DAS DORES das Neves está 
cuidando da mudança. Mãe sol-
teira, com duas fi lhas, dois gatos 
e três cachorros, ela foi uma das 
sete famílias contempladas com 
uma nova casa, após ação da 
Procuradoria do Estado (Patri-
mônio e Defesa Ambiental), que 
promoveu a saída jurídica e so-
cial das pessoas que se instala-
ram de maneira irregular numa 
encosta no bairro de Mãe Luíza, 
em área pertencente ao Parque 
das Dunas – a maior unidade de 
conservação ambiental do Rio 
Grande do Norte.

De acordo com a procura-
dora Marjorie Madruga, res-
ponsável pelo projeto de reloca-
ção, o trabalho foi feito em con-
junto com o Ministério Público, 
Companhia Estadual de Habi-
tação e desenvolvimento Urba-
no do Estado e o Idema (Institu-
to de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente do RN). 
Após um levantamento reali-
zado em dezembro de 2009, fo-
ram encontradas 18 moradias 
dentro da área de risco, uma en-
costa, que invadia um trecho do 
Parque das Dunas.

Um pacto de relocação em 
caráter indenizatório foi assi-
nado entre as parte interessa-
das no processo. O pacto visa à 
desapropriação das residências 
construídas na área de risco, a 
compra de casas, em locais es-
colhidos pelos próprios mora-
dores, com o valor máximo de 
R$ 20 mil, e a mudança das fa-
mílias para novas residências. 

Para este primeiro grupo, a 
mudança será feita até o dia 21 
de janeiro. Ontem, dia 12, foi 
o último dia para que os ven-
dedores das casas entregas-
sem as chaves para os novos 
moradores. 

Sendo assim, após a mudan-
ça para a nova moradia, o bene-
fi ciado não pode efetuar a ven-
da por vinte anos, nem mes-
mo mudar a natureza do em-
preendimento. “Não podem 

alugar, nem transformar a re-
sidência em negócio. O fi m é o 
mesmo: a moradia”, assegura a 
procuradora.

Apesar da constatação de 
18 casas em risco iminente, de 
acordo com o estudo feito pela 
procuradoria, apenas sete famí-
lias entregaram a documenta-
ção necessária para a compra 
da nova residência. 

Todos os moradores tiveram 
até o dia 21 de dezembro, último 
dia para assinatura do pacto re-
locação, para trazer a documen-
tação da casa pretendida, bem 
como as informações do ven-
dedor, para que a Secretaria de 
Infraestrutura avaliasse a cons-
trução a ser comprada. Em se-
guida, a Companhia Estadual 
de Habitação e desenvolvimen-
to Urbano do Estado efetuava o 
pagamento.

Segundo a procuradora, 
apesar dos inúmeros pontos de 
risco na região de Mãe Luíza, 
a medida visava a retirada das 
construções irregulares respon-
sáveis pela degradação do Par-
que das Dunas. O objetivo do 
trabalho é oferecer melhores 
condições para estes grupos so-
ciais, que se arriscam morando 
em encostas 

Ao longo de todo o ano pas-
sado, explica a procuradora, ve-
rifi cou-se que outras famílias 
também fi xaram moradia na 
encosta. Foram computadas 
além das 18 residências, outras 
12 construções na área de risco. 
No entanto, quatro destas, após 
estudos técnicos, não foram 
consideradas em zona de peri-
go. As outras oito construções 
tinham apenas parte do terre-
no em área irregular, onde o Ide-
ma fi cará encarregado de cercar 
e preservar estas áreas.

Após a saída de todos os ou-
tros moradores, com data previs-
ta maio deste ano, as casas serão 
demolidas. A área será recupe-
rada, preservada e cercada pelo 
Idema. “Após este período, cabe-
rá ao Idema fi scalizar para que 
novas construções não sejam fei-
tas no local”, disse Marjorie.

“Todo policial está sujeito 
à violência. Infelizmente o que 
aconteceu com os policiais em 
Baía Formosa, e também com o 
major Marlon, no bairro de Cida-
de Satélite, foram fatalidades”, de-
clarou o coronel Araújo. Ontem 
pela manhã, em seu gabinete, o 
comandante da PM lamentou os 
ocorrido e garantiu que, no caso 
específi co de Baía Formosa, onde 
os soldados foram alvejados du-
rante uma abordagem, haverá um 
maior cuidado de agora em diante.

“O procedimento é padrão. 
Existe um currículo nacional que 
deve ser seguido por todo poli-
cial, seja aqui ou em qualquer 
lugar do mundo. Porém, vamos 
orientar os nossos policiais que 
sigam à risca o que determina o 
código e que fi quem ainda mais 
atentos. Não signifi ca dizer que 
haverá excessos, mas que to-
dos devem prestar mais atenção 
coma  segurança das pessoas e 
também deles próprios”, afi rmou 
o comandante.

Em razão do que aconteceu 
no município de Baía Formo-

sa nesta terça-feira, e justamen-
te por serem paraibanos os as-
saltantes que atiraram contra os 
dois policiais da cidade, a repor-
tagem procurou a Polícia Rodo-
viária Federal para tratar sobre a 
fi scalização e a segurança entre 
os dois estados. Ao NOVO JOR-
NAL, o Núcleo de Comunicação 
do órgão admitiu que o efetivo 
não é sufi ciente para fi scalizar, 
de forma mais ostensiva a BR 101, 
principal via de acesso de quem 
passa pela Paraíba com desti-
no ao Rio Grande do Norte. Atu-
almente, apenas dez agentes da 
PRF fi scalizam o limite entre os 
dois estados. E mesmo assim, di-
vididos em duas equipes. 

“Temos um posto fi xo de fi s-

calização na cidade de São José 
de Mipibu com cinco agentes tra-
balhando diariamente. E tam-
bém contamos com uma equipe 
móvel com mais cinco policiais 
do Núcleo de Operações Espe-
ciais (NOE) que percorrem os tre-
chos mais próximos da Paraíba. 
Esta equipe atua como fator sur-
presa, podendo abordar qualquer 
veículo a qualquer momento”, 
disse o inspetor Everaldo Morais.

“Além das irregularidades no 
trânsito, e do atendimento aos aci-
dentes nas estradas, também esta-
mos focados no combate a assal-
tantes e trafi cantes que agem no 
limite entre os dois estados”, com-
plementou o adjunto do Núcleo de 
Comunicação da PRF.

A BRUXA PARECE estar mesmo 
solta dentro da Polícia Militar. 
Os últimos dias têm sido 
difíceis e a corporação vem 
sentindo na própria carne as 
consequencias da violência. 
No fi nal da noite da última 
terça-feira, por volta das 23h, 
quando toda a corporação 
ainda lamentava a morte 
do soldado Cantalice no 
município de Baía Formosa, 
mais um policial sofria nas 
mãos de assaltantes. A vítima 
desta vez foi o major Marlon 
de Gois Bay, comandante 
da Ronda Ostensiva Com 
Apoio de Motocicletas, a 
Rocam. Desde que o soldado 
M. Costa foi assassinado em 
frente ao shopping Midway 
Mall, crime ocorrido no dia 
18 do mês passado, seis PMs 
já foram baleados. Dois deles 
morreram e um corre sério 
risco de fi car paraplégico.

Segundo informações da 
própria PM, o comandante 
Marlon foi atingido de forma 
covarde, ou seja, alvejado 
pelas costas e não teve 
qualquer chance de reação. 
Foi durante um assalto 
ocorrido no interior de uma 
residência localizada na Rua 
dos Pardais, no bairro de 
Cidade Satélite, quando dois 
homens invadiram a casa e 
renderam várias pessoas. Na 
ocasião, um dos bandidos 
teria identifi cado a presença 
do ofi cial assim que recolheu 
os aparelhos celulares, joias, 
bolsas e as carteiras dos 
reféns. Ao perceber que entre 
os documentos havia uma 
identidade diferente, com o 
brasão da Polícia Militar, o 
assaltante não pensou duas 
vezes. Com a arma já em 
punho, ele puxou o gatilho e 
disparou duas vezes. 

Um dos tiros atingiu as 
costas de Marlon. A bala 
entrou na altura da omoplata 
esquerda e transfi xou 
praticamente todo o corpo 
do comandante. Porém, 
caprichosamente, o projétil 
não atingiu nenhum órgão 
vital e o comandante 
encontra-se fora de perigo. 
Ele foi submetido a uma 
cirurgia de emergência no 
hospital Clóvis Sarinho e 
deve receber alta ainda esta 
semana. Os médicos também 
descartaram a possibilidade 
de haver alguma sequela que 
possa afastar o policial de 
suas atividades. 

Após efetuarem os 
disparos, os dois assaltantes 
empreenderam fuga. 
Testemunhas informaram 
aos policiais que atenderam 
a ocorrência que eles 
escaparam num Santana 
de cor branca. As placas 
não foram anotadas. 
Mesmo assim, segundo o 
coronel Francisco Araújo, 
comandante geral da PM, 
um dos indivíduos já foi 
identifi cado. O nome, no 
entanto, não foi divulgado 
para não comprometer as 
investigações. “O que eu posso 
dizer é que já temos o nome 
do assaltante e vamos prendê-
lo”, garantiu. Também há 
informações que o bandido é 
bastante conhecido na região, 
já tendo cometido vários 
assaltos na região.  

A reportagem foi a 
residência onde ocorreu o 
assalto, mas a casa estava 
fechada. 

BRUXA SOLTA 
DENTRO DA PM
/ ALERTA /  COMANDANTE DA ROCAM É BALEADO PELAS COSTAS DURANTE ASSALTO 
EM CIDADE SATÉLITE; SEIS PMS FORAM BALEADOS EM AÇÃO DESDE DEZEMBRO  

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Residência onde o ofi cial Marlon de Gois Bay foi baleado

COMANDO QUER 
MAIS ATENÇÃO 
NO MOMENTO 
DA ABORDAGEM 

ASSALTANTES DE BAÍA FORMOSA FORAM 
IDENTIFICADOS, MAS CONTINUAM FORAGIDOS

FAMÍLIAS SÃO RETIRADAS 
DE ENCOSTA NO MORRO

/ MÃE LUÍZA /

 ▶ Coronel Francisco Araújo: “Todo policial está sujeito à violência”

 ▶ Cosme Bezerra da Silva e Severino Dorgival Raimundo: foragidos

TIAGO LIMA / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS / REPRODUÇÃO

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Maria das Dores prepara a mudança
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/ OBRA / DEPOIS DE 45 
ANOS, MUSEU CÂMARA 
CASCUDO, ENFIM, IRÁ 
SER REFORMADO

ANTES TARDE
DO QUE NUNCA

DESDE 1965, QUANDO o Museu 
Câmera Cascudo mudou sua 
sede para a Avenida Hermes da 
Fonseca, número 1398, o pré-
dio nunca tinha passado por 
reforma. Depois de 45 anos, o 
espaço fechará as portas por 
um mês para viabilizar sua re-
estruturação, que será dividi-
da em três etapas. Por meio de 
emenda parlamentar federal, 
da ordem de R$ 450 mil, a pri-
meira etapa deverá ser inicia-
da a qualquer momento, con-
templando a implementação 
de um sistema de climatização, 
melhor acessibilidade, nova co-
bertura, reparos nos banheiros, 
uma nova recepção e a instala-
ção de um espaço de convivên-
cia. As duas etapas restantes, 
cujo valor ainda não foi revela-
do, ocorrerão logo após o térmi-
no desta e irão restaurar todas 
as salas de exposição do prédio.

A diretora do MCC, Sônia 
Othon, informou que a refor-
ma irá durar 90 dias e está sen-
do analisada a possibilidade de 
abertura parcial do museu após 
o primeiro mês de fechamen-
to. “É necessário pra que a equi-
pe possa delimitar as áreas, além 
do principal, que é não causar 
transtornos aos visitantes, en-
tão, pelo barulho e pela poeira, 
decidimos que a melhor alterna-
tiva será interditá-lo”, explicou. 

Algumas das alterações pre-
vistas na obra do museu que in-
tegra o acervo da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) são a retirada da Casa 
do Pescador, onde funcionará o 
elevador, e a construção de uma 

escada maior, com cerca de 1,60 
m. Ela disse que, em razão de 
o museu não ter sido reforma-
do durante todos esses anos, a 
estrutura física do prédio está 
comprometida. “Quando tínha-
mos uma parceria com a Petro-
bras nos anos 90, os banheiros 
ainda chegaram a ser reparados, 
mas não foi nada grandioso. De-
pois de tanto tempo é difícil fa-
lar o que, de fato, não precisa ser 
melhorado”, falou a diretora.

Conversando com os visi-
tantes, a reportagem concluiu 
que os problemas de mais ur-
gência são, sem dúvida, a fal-
ta de um sistema de climati-
zação e uma maior acessibili-
dade. Passeando pelo museu, 
a gestante Hayley Sandi, 40, ad-
mite que sentiu difi culdades ao 
subir as escadas. “Eu acho que 
é essencial um elevador”, des-
tacou. Já para a família Braga, 
que veio de Salvador e apro-
veitou para conhecer o local, o 
calor do espaço era tanto que 
chegou a incomodá-los. “O ide-
al seria que todas as salas tives-
sem ar-condicionado”, comen-
tou a nutricionista Juliana Bra-
ga, 30.

Apesar de nesta época do 
ano ser mais freqüentado por 
turistas, o público alvo do MCC 
são os estudantes, diz Silena 
Roselane, pedagoga e servido-
ra da UFRN. “Durante o perío-
do escolar, recebemos cerca de 
200 alunos por dia, totalizan-
do mais de 4 mil visitantes ao 
mês”, informou. Os meses de 
dezembro e janeiro, porém, os 
grupos escolares somem para 
dar lugar aos turistas, chegan-
do a uma média de 100 pesso-
as por dia.

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

Um estreito corredor de calcário 
no Museu Câmara Cascudo (MCC) 
conduz o visitante a uma verdadei-
ra viagem no tempo. Em uma das 
salas mais visitadas do prédio, a Ca-
verna, ele pode conhecer a réplica de 
uma cavidade natural do sítio arque-
ológico conhecido por Olho d’água 
da Escada, no município de Baraú-
nas/RN. Construída numa área de 
69m2 e composta de dois pavimen-
tos, onde se encontram pedras, fós-
seis, morcegos e fungos, o espaço é 
considerado o cartão de visitas do 
museu. Para aqueles que sofrem de 
claustrofobia, fi ca a dica: melhor ser 
precavido.

A sala é apenas uma das que in-
tegram os mais de 11 mil m2 onde 
estão resguardadas cerca de 3.500 
obras que fazem parte do acervo pa-
leontológico do museu, sem contar 
nas mais de 40 mil peças arqueológi-
cas que permanecem dentro dos la-
boratórios. No piso superior, o visi-
tante surpreende-se também com a 
sala de Anatomia Comparada, onde 
estão vários esqueletos de animais 
da atualidade, predominantemen-
te mamíferos. Duas das peças fazem 
um grande sucesso entre a criança-
da: a estrutura óssea de uma baleia 
Minke e de um elefante. O pequeno 
Rafael Braga, 4, que estava passeando 
pelo museu com os pais, Juliana e Pa-
blo Braga, 30, encontrou ai a sua atra-
ção preferida. “Ele quando viu os es-
queletos, enlouqueceu”, contou o pai. 

A costureira Solange Swinca de 
Jesus, 63, veio de Porto Velho/RO e 
aproveitou para levar toda a famí-
lia para o passeio. Acompanhada do 
marido, Darcy Ferreira, 67, da fi lha 
Hayley Sandi, do esposo dela, Lis-
sandro Anony, 39, e da neta Valenti-
na, 4, ela acha que a ida ao museu é 
um programa pra toda a família. “Eu 

estou passando as férias aqui junto 
com meu esposo e sabíamos que Va-
lentina iria gostar de visitar o museu. 
De repente, surgiu a idéia de vir todo 
mundo junto”, afi rmou.

Jailma Medeiros, técnica de la-
boratório e servidora da UFRN, con-
ta que a aquisição do esqueleto da 
baleia, que tem cerca de sete metros, 
foi feita na Paraíba, sendo montado 
na sala em 1972. “O visitante tam-
bém pode ver os esqueletos de cava-
lo, cachorro, morcego, sapo, cobra, 
calango e tantos outros. As crianças 
adoram”, comentou. O esqueleto do 
mastodonte veio do Museu Nacio-
nal do Rio de Janeiro, sendo monta-
do no MCC em 1976.

Já a Caverna, ela diz que foi um 
projeto datado de 1963, coordena-
do pelo professor Cabral de Carvalho. 
Além das pedras nas paredes, o teto 
apresenta estalactites artificiais e algu-
mas naturais. O piso também foi reco-
berto por material oriundo da própria 
caverna, constituído de fezes de mor-
cego, trazendo ao ambiente um chei-
ro bem peculiar. Os fungos estão re-
presentados artificialmente nos ângu-
los das paredes. “É uma das salas mais 
antigas do museu, sendo construída 
praticamente logo após a mudança 
da sede para esse prédio”, explicou.

Junto às duas atrações principais 
do museu estão também a reprodu-
ção do sítio arqueológico do muni-
cípio de São Rafael/RN, as salas de 
malacologia, paleontologia, arqueo-
logia, arte sacra e popular. Ainda es-
tão abertas para visitação as salas do 
Ciclo da Cana-de-Açúcar e do Couro, 
além da Sala do Sal, Pico do Cabugi 
e Mina Brejuí. Na sala de exposição 
temporária está exibida um pouco 
da história do MCC, em homenagem 
aos seus 50 anos recém-completados 
em 24 de novembro de 2010. 

UMA VIAGEM AO PASSADO

DEPOIS DE 

TANTO TEMPO 

É DIFÍCIL 

FALAR O QUE, 

DE FATO, 

NÃO PRECISA 

SER MELHORADO”

Sônia Othon
Diretora do MCC 

HISTÓRIA

Criado no dia 22 de novembro de 1960 
no prédio que atualmente comporta 
o Departamento de Odontologia 
da UFRN, na Avenida Hermes da 
Fonseca, o Museu Câmara Cascudo 
era antes “Instituto de Antropologia da 
Universidade do Rio Grande do Norte 
(IA/URN). Neste mesmo ano, quando a 
URN é federalizada, passa a chamar-
se UFRN. Com o objetivo de promover 
e divulgar estudos sobre o homem, 
além de realizar pesquisas relativas 
às jazidas pré-históricas do território 

norte-rio-grandense, o IA foi o primeiro 
órgão de pesquisa da instituição. 
Na primeira equipe do IA estavam 
Luís da Câmara Cascudo, José Nunes 
Cabral de Carvalho, Veríssimo de Melo 
e Dom Nivaldo Monte. Ao longo da 
década de 1960, os pesquisadores 
do Instituto viajaram pelo estado 
realizando suas pesquisas e coletando 
material nas áreas das ciências 
naturais e da antropologia. Com isso, foi 
reunido um acervo considerável para 
a construção do museu universitário. 

Em 1965, o IA é nomeado “Instituto 
de Antropologia Câmara Cascudo” 
e inaugurado em sua nova sede, na 
Avenida Hermes da Fonseca, 1398, em 
homenagem ao seu primeiro diretor, 
pesquisador e folclorista norte-rio-
grandense e um dos fundadores do 
instituto. Só em 1973 é que ganha o 
nome de Museu Câmara Cascudo.
Atualmente com 26 funcionários, o 
orçamento anual destinado ao MCC 
é de R$ 180 mil, o que, segundo a 
diretora Sônia Othon, é muito aquém 

do desejado. “A verba é pouca porque 
é gasto muito dinheiro na manutenção 
das obras, além da terceirização 
da mão-de-obra”, completou. Ela 
acredita que, aos poucos, as pessoas 
estão deixando de encarar a ida ao 
museu como algo ultrapassado. 
“Hoje as pessoas vêem isso de outra 
forma. É fundamental que haja um 
conhecimento profundo sobre a nossa 
história, representada aqui pelo nosso 
acervo arqueológico e paleontológico”, 
fi nalizou.

 ▶ Jailma Medeiros, técnica do MCC, com o esqueleto da baleia

 ▶ Sala de exposição temporária apresenta um pouco da história do MCC

 ▶ Sala de Anatomia Comparada, com esqueletos de animais da atualidade

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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TIETAGEM
COM TODO O GÁS
PAGAR PELO SHOW da primeira atra-
ção internacional a se apresentar 
no Brasil em 2011 pode ser uma 
aposta arriscada. A conturbada 
vida pessoal e profi ssional da can-
tora inglesa Amy Winehouse as-
sociou a imagem da “nova voz do 
soul music” a freqüentes episó-
dios de embriaguês, internações 
em clínicas de reabilitação e, claro, 
não comparecimento aos próprios 
espetáculos. 

Em vista da sua penúltima 
apresentação no país, fãs de Natal 
e do interior do estado embarcam 
hoje para Recife em diversas excur-
sões. Será que vai ter show? Os ad-
miradores querem acreditar que 
sim. Por via das dúvidas, as agên-

cias de viagens alertam: não have-
rá ressarcimento se a estrela pop 
aprontar uma das dela. 

Na carona do polêmico suces-
so de Amy Winehouse, agências 
de turismo organizam pacotes de 
“bate-volta” para levar os fãs ao 
concerto internacional em Reci-
fe. De Natal, partem aproximada-
mente 180 pessoas. 

Rubens Pedrassoli, organiza-
dor de um dos grupos que embar-
cam hoje, afi rma que a elabora-
ção do pacote surgiu por meio do 
interesse dos próprios fãs. Segun-
do conta, logo que foram divulga-
das as datas da turnê no Brasil, de-
zenas de pessoas do Rio Grande 
do Norte, e até mesmo de outros 
estados, iniciaram contato solici-
tando que a empresa organizasse 
a viagem. 

Entre os serviços oferecidos 
durante o passeio, as agências de 
viagem disponibilizam o acom-
panhamento de guias de turis-
mo, serviço de bordo, lanches, 
sorteio de brindes e a comerciali-
zação dos tickets de acesso a fes-
ta. Os clientes que desejam assis-
tir o show no “pé” do palco podem 
adquirir pacotes “front stage” ao 
valor de R$ 480,00. Para acesso à 
pista, o valor comercializado gira 
em torno de R$ 360,00. Camise-
tas e bandanas personalizadas 
também estão disponíveis para 
comercialização.

De acordo com Rubens Pe-
drassoli, a organização do roteiro 
de viagem rápido foi uma estraté-
gia adotada em virtude do declí-
nio das vendas de passagens aére-
as nacionais e internacionais que o 

mercado do turismo tem enfren-
tado nos últimos anos. “Propor-
cionamos conforto e segurança. 
Organizamos as excussões com o 
que há de melhor. Na ida os passa-
geiros fazem a prévia. No local cur-
tem o show. Na volta descansam 
dormindo”, comentou.

Questionado sobre o ressarci-
mento do investimento aos clien-
tes, caso a cantora não compare-
ça ao show, Pedrassoli afi rma que 
apenas o valor do ingresso poderá 
ser devolvido. “Se ela não aparecer, 
não temos o que fazer. A Excursão 
já foi feita”, disse.

Para o show de Amy Winehou-
se na capital pernambucana, par-
tem pessoas de Santana dos Matos, 
Mossoró, Areia Branca, Natal e João 
Pessoa. A faixa etária dos excursio-
nistas varia entre 14 e 65 anos. 

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

ADMIRADORES ACHAM QUE 
CANTORA DARÁ SEU RECADO

Entusiasmado, o produtor e 
jornalista Marcílio Amorim, 32, 
foi um dos primeiros a adquirir 
o ingresso para o show. Acom-
panhado de quatro amigos, o 
admirador de Amy Winehou-
se espera poder curtir um gran-
de espetáculo. “Ela está usan-
do os shows no Brasil para pro-
var que é capaz de manter uma 
turnê. No Rio de Janeiro foi um 
“showzão”. Se Deus quiser, em 
Recife vai ser também”, disse.

Marcílio Amorim afi rma 
conhecer o trabalho da cantora 
desde o seu primeiro CD, intitu-
lado “Frank”, lançado em 2003. 
Para ele, o som e a imagem in-
teressante da artista são os fa-
tores que causam fascínio em 
todo o mundo, e no Rio Gran-
de do Norte não seria diferente.

Amorim não conta com o 
não comparecimento de Amy 
ao espetáculo: “Se eu tivesse 
dúvidas da realização do show, 
não tinha comprado ingresso. 
Vou com todo o gás. Aproveito 
para fi car em Recife até domin-
go”, comentou.

Fundador do fã clube nacio-

nal, o estudante de gastrono-
mia Alexandre Ferreira, 24, na-
tural de Santana dos Matos, or-
ganiza entre os membros ca-
dastrados de todo o país uma 
homenagem à cantora. Em fai-
xas brancas os integrantes do 
grupo exibirão a mensagem 
“Trouble”, que em português 
signifi ca “Turma problema”, ex-
pressão que dá nome ao movi-
mento dos tietes. 

Para Alexandre Ferreira, as 
polêmicas constantes que en-
volvem o nome da cantora Amy 
Winehouse são exagero da mí-
dia. “Os veículos de comunica-
ção querem faturar a todo cus-
to em cima da imagem dela. Ela 
realmente tem problemas, mas 
isso não atrapalha o seu suces-
so”, disse.

Ansioso em ter a possibi-
lidade de assistir pela primei-
ra vez um concerto da cantora, 
o estudante viajou um dia an-
tes da realização do espetáculo. 
Alexandre Ferreira, dias atrás, 
trocou mensagens com o pai 
da cantora. “Ele me disse que 
ela está comportada”, fi nalizou.

 ▶ Rubens Pedrassoli: “Se ela não aparecer, não temos o que fazer”

/ EXCURSÃO /  FÃS 
POTIGUARES VIAJAM 
ATÉ RECIFE PARA 
ASSISTIR AO SHOW 
DE AMY WINEHOUSE: 
UM INVESTIMENTO DE 
ALTO RISCO, DIGA-SE 

REPRODUÇÃO IVANÍZIO RAMOS / NJ

FIGURA POLÊMICA

A fi gura polêmica que 
entoa em suas canções refrãos 
como “tentaram me colocar na 
reabilitação, mas eu disse não, 
não, não” e “eu te disse que eu era 
problema, você sabe que eu não 
sou boa”, transformou-se como 
uma avalanche, em pouco tempo, 
numa das artistas mais famosas 
do showbiz. Aliado ao visual exótico 
que mescla infl uências de estilo 
punk e “retrô”, o vigor de um 
timbre de voz grave e anasalado. 
Tido como incomum, remete às 
cantoras americanas de blues 
dos anos 30, como Billie Holiday; 
somadas às características do pop 
contemporâneo.

A atual turnê, a primeira desde 
as confusões que a tiraram dos 
palcos em 2008, tenta restabelecer 
a cantora no circuito mundial de 
espetáculos. No Brasil, já foram 
realizados shows em Florianópolis 
(8) e no Rio de Janeiro (10 e 11). 

O show da última terça-feira 
durou uma hora e vinte minutos. 
Desse tempo, descontam-se as 
duas músicas cantadas pelos 
backing vocals, e a extensa 
apresentação de cada um dos 
músicos da banda. O repertório 
contou com 17 canções, como no 
show realizado em Florianópolis. Na 
primeira apresentação no Rio, Amy 
interpretou apenas dez canções e 
saiu do palco praticamente sem se 
comunicar com o público. No último 
show, chegou cumprimentando a 
plateia, bamboleou, voltou para o 
bis e foi ovacionada. A abertura dos 
portões para os shows do Recife 
Summer Festival será às 19h. 
Ainda há ingressos sendo vendidos. 
As entradas custam valores 
entre R$ 100,00 e R$ 300,00. O 
show contará também, com a 
participação da cantora americana 
Janelle Monae e do californiano 
Mayer Hwthorne.

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR 
AINDA COM A FAMÍLIA – 12 anos. 

Cinemark: 10h30 – 12h50 – 15h15 – 

17h30 – 19h45 – 22h00 (LEG). Movie-

com: 13h50 -  15h50 – 17h55 

– 20h00 – 22h05 (LEG).

ALÉM DA VIDA – 12 anos. Cinema-

rk: 11h00 -13h45 – 16h30 – 19h20 

– 22h10 (LEG). Moviecom: 14h20 – 

16h50 – 19h20 – 21h50 (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

10h50 – 13h10 – 15h30 – 17h50 – 

20h10 – 22h30 (DUB).

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Ci-

nemark: 11h40 – 13h55 – 15h00 

– 16h10 – 18h25 – 20h50 – 21h20. 

Moviecom: 13h40 – 15h40 – 17h40 – 

19h40 – 21h40 (NAC).

72 HORAS – 14 anos. Cinemark: 

17h15 – 20h05 (LEG). Moviecom: 

21h05 (LEG).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 

anos. Cinemark: 12h30 (DUB). Movie-

com: 14h25 – 19h15 (DUB).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 

12h00 – 14h20 – 16h40 – 19h00 

(DUB). Moviecom: 13h10 – 15h15 – 

17h20 – 19h25 – 21h30 (DUB).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 

10h00 (DUB). Moviecom: 15h00 – 

17h00 – 19h20 (DUB).

A revista Papangu será relançada 
na livraria Siciliano do shopping 
Midway hoje, à partir das 19h. A 
publicação traz diversos assuntos, 
dos quais o carro-chefe é política.  

Noite de jazz no Buraco da Catita 
com bandas e músicos convidados 
à partir das 20h. Endereço: Rua 
Câmara Cascudo, 185 - Ribeira. 

A Banda DuSouto fará um Samba-
funk-rock-dub no CasanovaEcobar 
à partir das 22h. Endereço: Avenida 
Senador Salgado Filho (em frente 
ao túnel da UFRN). 

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Ci-

nemark: 12h55 – 15h05 – 17h20 

– 19h35 – 21h50 (LEG). Moviecom: 

13h45 – 15h45 – 17h45 – 19h45 – 

21h45 (LEG).

TRON – O LEGADO – 12 anos. Ci-

nemark: 10h10 (LEG). Moviecom: 

16h45 – 21h35 (LEG).
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Marcos
Sadepaula

sadepaula@novojornal.jor.br

Abertura da 
temporada de verão 
do Maranello Beach, 
em Pirangi, no 
litoral Sul do estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Leonardo, Beatriz, Rayane, Aline e Lorena 

 ▶ Sérgio Lobo, Rosalina, Camilla, Gisele, Camilla Cacilda e 

Rodrigo Camargo

 ▶ Gabriela Albuquerque e Felipe Barros

 ▶ Nayara, Jéssica e Fernanda

 ▶ Arnaldo e Denise 

Gaspar, depois de 50 

anos de vida em comum, 

renovam os votos em festa 

no Centro de Convenções

 ▶ A designer Valéria Françolin

 ▶ A embaixadora de Natal na Califórnia 

Glorinha Távora

 ▶ Maria Elenir Fonseca

 ▶ Cristine e Sérgio Gaspar, o Sessé

 ▶ A jornalista Anna Claudia Costa e o fotógrafo D’Luca, do NOVO 

JORNAL, fazendo a cobertura da festa

 ▶ Chris e Carlos Frederico Mesquita

FOTOS: SADEPAULA / NJ

As bodas de ouro de Denise e Arnaldo 
Gaspar não decepcionaram a expectativa 
criada em torno do que estava sendo 
prometida como a festa do ano, talvez 
da década. Tudo funcionando como 
manda o fi gurino, começou com a 
celebração religiosa na “igreja” montada 
por Clodualdo Baia onde a canária Hilkélia 
encantou a todos com seu canto límpido. 
O salão propriamente dito, onde foi 
servido o jantar e a Super O’Hara incitava 
os pés de valsa a dançarem, era outro 
deslumbramento. Dez dançarinos não 
deixaram ninguém levar chá de cadeira. 
Uma festa com muita gente elegante e 
com um mix de empresários, políticos 
e socialites se confraternizando, tendo 
a simpatia da anfi triã como uma marca 
pessoal. O NOVO JORNAL teve acesso à 
festa e, como na edição de ontem, que 
dedicou suas páginas ao evento, dá ao 
acontecimento social a importância 
que ele merece com o texto da jornalista 
Anna Claudia Costa e fotos exclusivas do 
D’Luca. As da coluna de hoje foram feitas 
com a minha xereta. Na saída, mesas de 
chocolate onde todos podiam se entregar 
ao pecado da gula sem culpas. Vai demorar 
a acontecer outra dessa magnitude.

A festa
Speciale

Maria Helena Ribeiro avisa que o 
designer Fabrizio Giannone 

disponibiliza para as suas clientes o 
cartão “Fabrizio Giannone Speciale”, 

um programa de relacionamento 
criado para manter seus clientes 

informados sobre as ações e novidades 
da marca. O cartão proporciona uma 

série de benefícios, como: convites para 
preview de lançamentos, produtos 
selecionados com preços especiais, 
forma de pagamento diferenciada, 

entre outros. 

Visita ilustre
Nem só de crimes vive Baia Formosa. 
Quem esteve passando temporada lá 

com a família foi a atriz Camila Pitanga. 
Dia desses experimentou um robalo 
frito com frutos do mar ao molho de 

maracujá no Bar do Zé Pretinho.

Lançamentos
Quem chega a Natal hoje é o diretor 
regional da Moura Dubeux para o Rio 
Grande do Norte, Fernando Amorim, para 
participar do lançamento ofi cial do 
“Fest MD Imóveis” no “Espaço Pittsburg” 
em Pirangi. O evento é um show 
room idealizado pelo empresário Caio 
Fernandes, que estará comercializando 
seis empreendimentos urbanos da 
construtora, entre eles o sofi sticado 
International Trade Center (ITC), 
primeiro empreendimento empresarial da 
Moura Dubeaux em Natal.

Niver
Abdon Gosson, do Grupo 

Arituba, que há mais de 20 
anos movimenta o turismo do 
estado, comemorou mais um 

aniversário ontem. A festa está 
marcada para o próximo sábado 

na casa de veraneio da família 
Gosson em Pirambúzios, mas a 
comemoração já começou essa 
semana com o lançamento do 

plano de modernização do Hotel 
Arituba. A ação inclui a aquisição 

de fechaduras eletrônicas e 
TVs de última geração para 

as 75 suítes do equipamento 
e a reestruturação do setor de 

alimentos e bebidas, com o 
desenvolvimento e um novo e 

moderno cardápio. Tudo sob o 
olhar atento e criterioso do dono.

Massa
Desde 1984 no mercado, a Famiglia Reis 
Magos comemora 27 anos hoje como um dos 
principais restaurantes italianos da capital 
potiguar. Com seis lojas espalhadas por 
Natal, o grupo acredita no bom momento da 
economia e planeja novos investimentos para 
2011. Um dos planos é dar à loja do centro, a 
mais antiga do grupo, uma nova cara. Outra 
prioridade é melhorar o delivery. Pioneira no 
Rio Grande do Norte neste tipo de serviço, 
lançou a opção de entrega de pratos ainda em 
seu primeiro ano de existência, vê neste setor 
uma grande oportunidade de crescimento. 

Palestra na 
madrugada

Um homem com andar meio 
cambaleante é parado pela 

polícia às quatro da manhã e é 
perguntado para onde está indo.

- Estou a caminho para ouvir uma 
palestra sobre os efeitos do álcool 

e das drogas no corpo humano.
O policial pergunta:

- Sério? E quem vai dar 
uma palestra nesta hora da 

madrugada?
Ele diz:

- Minha esposa...

A inteligência é o único meio que possuímos 
para dominar os nossos instintos”
Sigmund Freud (1856/1939)

Médico austríaco, fundador da psicanálise

 ▶ Priscila Castro  ▶ Mariane Fernandes  ▶ Diogo Sodré e Larissa Rocha  ▶ Clarisse Melo e Vitor Emanoel 
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▶ Th ays Vianna, modelo do casting Tráfego 
Models, desfi lou para a grife Alessa. Segundo 
George Azevedo, a modelo deve desfi lar para 
várias marcas no Fashion Rio.

▶ Lore, grife capitaneada por Lorena 
Ciarlini e Renata Emerenciano, faz ótima 
trajetória no salão de negócios do Senac Rio 
Fashion Business. Renata Emereciano teve a 
função de receber compradores nacionais e 
estrangeiros.

▶ Th aila Ayala, estrela do desfi le Coca-Cola 
Clothing na Fashion Rio, foi anunciada como 
imagem do inverno Toli. Ela desembarca em 
Natal, segunda-feira,  e fotografa frente às 
lentes de Luis Morais.

#MUNDOFEÉRICO

ESMALTE 
MANIA

LINDA

É GRINGA!

1. Filhas de Gaia
2. Sacada
3. Melk-Z-Da
4. Armadillo
5. Patachou

Fashion Rio e Senac Rio Fashion 
Business abrem as portas para o 
inverno. O horizonte fashion  entre 
passado, futuro, bucólico,  urbano 
e universos masculino e feminino . 
Gravatas, tecidos e calças do guarda-
roupa masculino vestem mulheres 
sexies. Tons terrosos,  tramas 
orgânicas e brilho (preste atenção 
no cobre) fazem o cruzamento entre 
mundo natural e tecnológico. Se 
o preto serve de base, o colorido 
pontua a  estamparia. A grife 
Filhas de Gaia tomou emprestado 
padrões e formas de gravatas para, 
na ordem, estampar vestidos e 
adornar colares. A Sacada verteu 
imagens botânicas e militaristas 
em looks compostos de  cintos 
metalizados, rendas e toda fl uidez 
da musseline. Fernando de Noronha 
ganhou versão ultramoderna por 
Melk-Z-Da em tramas feitas a partir 
de fi os de cabelos. Na passarela do 
Rio-à-Porter, Armadillo – uma das 
marcas mais promissoras do Rio –  
fez adição de elementos praianos, 
amazônicos e urbanos para rapazes. 
Entre tantos caminhos e pistas, 
a mineira Patachou trabalhou 
texturas, drapeados  e paetês tendo 
o preto e o marinho como base de 
um desfi le inspirado em Agatha 
Christie.  Veja as primeiras imagens, 
saídas do Fashion Rio, Fashion 
Business, Rio-à-Porter,  de uma 
estação  (ainda) a se defi nir.

Azul e verde são 
as cores das unhas 
na beleza do 
inverno Patachou .

Renata Vasconcelos, 
apresentadora do Jornal 
Nacional, apareceu todos os 
dias do Fashion Business. 
Na foto, a jornalista celebra 
o sucesso da irmã Lanza, 
estilista da Mara Mac.

A grife Ed Hardy, adorada 
por celebridades nacionais e 
internacionais, foi destaque 
na passarela do Rio-à-Porter.

HORIZONTES 

CARIOCAS

1

2

4

3

5

FOTOS: DIVULGAÇÃO / NJ
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APÓS UM PÉSSIMO 2010, quando 
o clube acabou sendo rebaixado 
para a terceira divisão do Cam-
peonato Brasileiro, a temporada 
2011 começou com ares bem di-
ferentes para o América. Ontem, 
a equipe Sub 18 do alvirrubro as-
segurou a classifi cação para a se-
gunda fase da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, feito inédito para 
o futebol potiguar. E a vaga che-
gou com os garotos apenas na tor-
cida pelos resultados dos jogos 
de outros grupos, que acabaram 
acontecendo.

O dia 12 de janeiro de 2011 vai 
fi car marcado para as categorias 
de base do futebol norte-riogran-
dense. Após ter terminado sua 
participação na primeira fase na 
última segunda-feira, o alvirrubro 
passou dois dias torcendo para 
uma combinação de resultados 
que o garantisse entre os nove me-
lhores segundos colocados. Uma 
espera que deixou a comissão téc-
nica e os atletas angustiados. “Fo-
ram dias complicados para todo 
mundo. Ficávamos fazendo con-
ta. Os jogadores o tempo inteiro 
perguntando sobre como estava 
a situação. Esses dias foram mais 
estressantes do que nos dias de 
jogo”, declarou César Lima, chefe 
da delegação americana e único 
com quem conseguimos contato 
em Osasco. 

Porém, ontem, já na parte da 
tarde e ainda com alguns jogos 
previstos, veio a confi rmação da 
vaga. Lima falou em nome do gru-
po. “É com muita alegria e satisfa-

ção que recebemos  essa classifi -
cação. Nós saímos de Natal com-
pletamente desacreditados pela 
imprensa, pelos torcedores e por 
alguns diretores do próprio Amé-
rica. Mas tá aí o resultado. Ago-
ra nós fi zemos história e somos o 
primeiro time potiguar a passar de 
fase na Copa São Paulo. Isso é uma 
alegria muito grande.”

Apesar de todos os problemas 
no caminho, como o time ter que 
viajar de ônibus para Osasco/SP, 
o dirigente acredita que o resul-
tado foi muito em função do pla-
nejamento feito. “Nós optamos 
por participar da segunda divisão 
do estadual com a equipe que iria 
para a Copa São Paulo. Acabamos 
sofrendo goleadas do ABC, que ti-
nha vários jogadores da equipe 
principal. Mas as pessoas não ti-
nham a menor noção de como 
isso mexeu com os meninos e fez 
com que eles fossem com tudo 
para a Copa São Paulo. Nós não 
cobrávamos resultados deles e 
sim que eles se dedicassem ao má-
ximo”. “Sabemos que pecamos em 
alguns aspectos, como no caso 
das passagens aéreas que acaba-
mos perdendo tempo e não con-
seguindo, mas tudo foi deixado 
para trás e agora estamos classifi -
cados”, declarou. 

A reportagem ainda tentou 
entrar em contato com o treina-
dor Severo Junior e com os jogado-
res, mas os celulares estavam des-
ligados. De acordo com informa-
ções de pessoas que trabalham no 
hotel onde a delegação está hos-

pedada, equipe e comissão técni-
ca estavam comemorando a clas-
sifi cação no restaurante.

Entre os segundos colocados, 
Flamengo/RJ (grupo K), Primei-
ra Camisa/SP (grupo Q) e Nacio-
nal/SP (grupo X) tiveram 77,8% de 
aproveitamento. Com o mesmo 
aproveitamento da equipe nata-
lense, de 66,7%, fi caram dez equi-
pes, mas apenas o Juventus/SP 
(grupo L), com 7 gols de saldo, e 
o Prudente/SP (grupo V), com os 
mesmos 5 gols de saldo do Amé-
rica, mas dois a mais marcados, fi -

caram à frente do alvirrubro. 
Faltava defi nir apenas a posi-

ção de Inter de Limeira/SP e São 
Paulo, no grupo M.

Até o fechamento desta edi-
ção o adversário do América na 
próxima fase ainda não tinha sido 
revelado.

PROFISSIONAL
No CT Abílio Medeiros, o téc-

nico Dado Cavalcanti resolveu 
ampliar de três para seis o núme-
ro de garotos a serem aproveita-
dos na equipe principal. Além do 

zagueiro Th iago, do volante Felipe 
Macena e do lateral esquerdo Bru-
no, que já haviam trabalhado com 
os profi ssionais, devem se jun-
tar ao grupo o goleiro Westerlly, o 
meia David e o atacante Davidson.   

O time segue a preparação 
para o Campeonato Estadual e, 
hoje pela manhã, Dado comanda 
o primeiro coletivo da temporada. 
Será a oportunidade para o torce-
dor conhecer as novas caras do al-
virrubro e o esboço da equipe que 
o treinador planeja botar em cam-
po a partir de 30 de janeiro.

COM OS ATLETAS ainda 
entregues aos preparadores 
físicos do clube, o treinador 
Leandro Campos decidiu fazer 
o primeiro coletivo do ano 
apenas na tarde do próximo 
sábado, no Frasqueirão. O 
treino servirá para começar 
a defi nir o time que entra em 
campo na próxima quarta-
feira, diante do River Plate 
do Uruguai, em partida 
amistosa e comemorativa. No 
tradicional jogo de entrega das 
faixas, o clube vai apresentar 
também seu novo ônibus.

Ao contrário do que 
pensava anteriormente, o 
técnico abecedista deverá 
fazer algumas alterações na 
equipe titular. Para o jogo, o 
comandante pretendia manter 
o time que foi campeão 
brasileiro, apenas com a 
entrada de Totonho na lateral 
direita e, durante a partida, 
colocar os outros contratados 
para atuar. Mas como no 
duelo só poderão ser feitas 
cinco mudanças, o que não 
estava previsto por Campos, 
é provável outros novatos 
comecem jogando. Quantos? 
Vai depender do desempenho 
dos atletas durante os 
treinamentos com bola.

O compromisso com o 
River Plate também dará 
a oportunidade da torcida 
conhecer, literalmente, o 
maior reforço do alvinegro 
na temporada: o ônibus do 
clube será apresentado para os 
torcedores, especialmente para 
30 sorteados previamente, 
momentos antes da bola rolar. 
O veículo estaria em Natal 
desde os primeiros dias do 
ano, muito bem escondido dos 
olhares curiosos da torcida e 
da imprensa. 

O amistoso do dia 19 
marcará ainda o aniversário de 
5 anos do estádio Maria Lamas 
Farache, o Frasqueirão. 

FOLHAPRESS

RONALDINHO RETORNOU AO futebol 
brasileiro. Depois de mais de uma 
década na Europa, o meia sentiu 
na pele o que vai enfrentar a par-
tir de agora em sua volta ao país. 

A apresentação do jogador na 
Gávea foi marcada por improviso, 
rivalidade entre torcidas e intru-
sos no palco. Um torcedor foi atro-
pelado ao deixar o estádio, mas 
não sofreu ferimentos graves. Se-
gundo a Polícia Militar, cerca de 
20 mil torcedores participaram da 
festa no gramado. 

O público é maior do que o 
de outras apresentações recen-
tes de astros. No ano passado, Ro-
binho levou 10 mil pessoas à Vila 
Belmiro. 

No fi m de 2008, Ronaldo foi 
apresentado a 6.000 corintianos 
no Parque São Jorge, em sua vol-
ta ao Brasil. 

Ronaldinho, 30, é a mais cara 
contratação da história do Fla-

mengo. Após participar de um lei-
lão com Grêmio e Palmeiras, o clu-
be acertou com o astro por qua-
tro anos e se dispôs a pagar, neste 
período, mais de R$ 72 milhões ao 
ex-melhor do mundo. 

“Obrigado pelo carinho. Que-
ria dizer que espero retribuir tudo 
isso. Vamos com tudo. Nação, es-

tou fechado com vocês. Agora 
eu sou Mengão’’, berrou o joga-
dor, cercado por uma série de pe-
netras. No palco, Ronaldinho foi 
puxado por integrantes de torci-
das organizadas, funkeiras e até 
aposentados. 

O palco erguido para Ronaldi-
nho saudar os torcedores por pou-

co não desabou depois da entrada 
de dezenas de intrusos. Os familia-
res do jogador tiveram que se es-
premer em um canto. Mesmo as-
sim, não conseguiram assistir ao 
novo reforço sendo festejado pela 
torcida. 

Antes, a Gávea quase protago-
nizou outro incidente sério. Cen-
tenas de fãs quebraram o portão 
destinado à entrada dos torcedo-
res no gramado. Ninguém se feriu. 

Minutos depois, integrantes 
das duas maiores torcidas orga-
nizadas do clube trocaram pro-
vocações dentro do gramado, em 
meio a milhares de torcedores. 
De cima do palco, o presidente da 
Mangueira, Ivo Meirelles, interveio 
para acalmar os ânimos. 

Ronaldinho fi cou exatos 12 
minutos no palco e foi recebido 
por um foguetório que durou cer-
ca de dez minutos. 

Centro das atenções, o astro 
pulou e cantou com a torcida. A 
festa na Gávea foi um pedido de 

Ronaldinho. No dia anterior, o jo-
gador havia recusado a proposta 
da presidente do Flamengo, Patrí-
cia Amorim, de percorrer a cidade 
em um caminhão. 

A comemoração no clube teve 
a participação da bateria da Man-
gueira, dos sambistas Diogo No-
gueira e Dudu Nobre e da ban-
da Revelação. Fã de samba, Ro-
naldinho é amigo de todos os 
convidados. 

Quando jogava no exterior, o 
meia recebeu vários sambistas 
cariocas na sua casa. Ronaldinho 
chegou a viajar pela Europa para 
acompanhar os shows dos amigos 
nas turnês pelo continente. 

O atacante Vagner Love tam-
bém esteve na Gávea. Depois de 
deixar o Flamengo no meio de 
2010, o jogador aproveitou a festa 
para cavar o seu retorno ao clube. 

“Queria estar aqui jogando 
com o meu padrinho. Espero que 
um dia aconteça’’, disse o atacan-
te do russo CSKA. 

Hostilizado no Rio Grande 
do Sul por ter recusado a propos-
ta do Grêmio, o meia Ronaldinho 
fez questão de elogiar os cariocas 
ao ser apresentado ao novo clube. 

“Esse é um dia inesquecível na 
minha vida. A emoção que senti 
aqui superou todas as expectati-
vas. Quero agradecer aos cariocas 
que sempre me trataram com ca-
rinho’’, disse o meia-atacante. 

Na semana passada, o presi-
dente do Grêmio, Paulo Odone, 
chegou a anunciar a contratação 
do jogador, que acabou não acon-
tecendo. Desde então, os torce-
dores do time gaúcho já realiza-

ram uma série de protestos no 
Sul. 

“Sempre fui bem claro de que 
o Grêmio era uma boa opção por 
tudo que passei lá, mas tinha o 
Milan no meio do caminho. O 
Flamengo resolveu o problema e 
acertamos tudo’’, afi rmou ele, que 
não demostrou receio com a rea-
ção da torcida gremista. 

“Sou profi ssional e quero que 
a minha equipe vença sempre. 
Quero dar a minha alegria para 
os torcedores daqui’’, acrescen-
tou Ronaldinho. O jogador dis-
se que fi cou “angustiado nos últi-
mos dias’’. 

“Agora, está resolvido. É uma 
honra jogar no Flamengo e vestir 
a camisa 10 do Zico, que sempre 
foi o ídolo na minha casa’’, afi r-
mou o meia-atacante. 

Apesar da ameaça do Fla-
mengo no dia anterior, a entrevis-
ta coletiva de Ronaldinho não foi 
censurada. O clube havia pedido 
que cada veículo teria que enviar 
até a manhã de ontem três per-
guntas para o atleta. A intenção 
era fi ltrar os questionamentos 
para evitar constrangimentos. 

PRÉ-TEMPORADA 
Ronaldinho viajou para Lon-

drina ao lado de Th iago Neves, 
outro reforço do Flamengo para 
2011. O meia chegou à cidade pa-
ranaense no fi nal da tarde de on-
tem. Os dirigentes não confi rma-

ram se ele já treinará hoje.
Ronaldinho verá no domin-

go o amistoso entre Flamengo e 
América-MG, em Londrina. O as-

tro só deve estrear no mês que 
vem, quando o Flamengo puder 
exibir em sua camisa seu novo 
patrocinador. 

 ▶ O ônibus do ABC: escondido

DIVULGAÇÃO

ABC APRESENTA 
ÔNIBUS DIA 19, 
EM AMISTOSO 
COM RIVER PLATE

WASHINGTON 
VAI PARAR

/ CHAPÉU /

/ FLUMINENSE /

UM DIA INESQUECÍVEL 
NA VIDA DO MEIA

 ▶ A torcida lotou o gramado da Gávea: cerca 20 mil presentes segundo a PM

 ▶ Ronaldinho no palco: “agora eu sou Mengão!”

FOTOS: MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

Apresentação supera retorno de outros craques
/ RONALDINHO /

O SUB-18 CHEGOU LÁ
/ AMÉRICA /  COM 66,7% DE APROVEITAMENTO E CINCO GOLS DE SALDO, ALVIRRUBRO FICOU COM FOLGA ENTRE OS 
MELHORES SEGUNDOS COLOCADOS NA COPA SÃO PAULO DE FUTEBOL JÚNIOR E AGORA AGUARDA ADVERSÁRIO DA 2ª FASE

 ▶ Severo Júnior e os meninos do América no CT Abílio Medeiros: “desacreditados” fazem história na Copinha

HUMBERTO SALES / NJ
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O ATACANTE WASHINGTON, 35, vai 
anunciar hoje o encerramento 
de sua carreira. O atacante, 
campeão brasileiro com o 
Fluminense em 2010, convive 
há sete anos com problemas 
cardíacos - detectados em 
2003, quando defendia o 
Atlético-PR. 

Desde então, Washington 
defendeu os clubes japoneses 
Verdy Tokyo e Urawa Red. No 
Brasil, jogou por São Paulo e 
Fluminense. 

O vínculo do jogador com 
o clube carioca terminou 
em 31 de dezembro de 2010. 
Em todos os contratos que 
Washington assinou desde 
2003, era seu cardiologista 
particular, Constantino 
Constantini, quem se 
responsabilizava pela saúde do 
jogador. 

Desta vez, médico e atleta 
decidiram que não valia a 
pena continuar a jogar. Além 
dos problemas cardíacos, 
Washington tem diabetes. 


